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enquadraraalamaisterroristadosistema�nanceiro?Façamesseexercício,
acessemainternetepeguemosbalançosdosbancosqueestavamquebrados
hátrêsanos.Hoje,todosestãoextremamentesuperavitários.Deondevem
essedinheiro?VemdoEstado!Entãodevemosnosperguntarquetipode
sistemapolíticoéessequeéincapazdecolocarcontraaparedequemdestrói
avida,apropriedade.Fala-seemdefesadapropriedadeprivada.Comobem
lembrouSlavojZizek,essesbancosconseguiramdestruirapropriedadepri-
vadadeumnúmeromaiordepessoasdoqueLenintinhatentadofazerem
1917.Alguémdeviatercolocadoessepessoalparatrabalharparanós.

Vejambem,aspautassãoextremamenteprecisaseconscientes,deuma
clarezaevisãocirúrgica.Estaémaisumademonstraçãodequandoopensa-
mentocomeçaaagir:aspautasreaisaparecem.Daquiacincoanosvãoseper-
guntar�Comoacreditamosdurantetantotempoquenenhumacontecimento
realpudesseocorrer?�.Daquiacincoanos.oníveldedescontentamentoea
insatisfaçãoserãotamanhosquevãoseperguntarcomoseacreditoudurante
tantotempoquearodadahistóriaestavaparada,quenãohaviamuitomais
aseesperaranãoserumaespéciedeacertogerencialderotaapartirdos
princípiospostospeloliberalismoeconômico.

Vocêssãooprimeiropassodeumgrandemovimentoquesócomeçouagora,
Essesprocessossãolentos.Noentanto,comodizFreud,�arazãopodefalar
baixo,masnaosecala.Agora,percebemosalgofundamental:nãodámais
paracon�arempartidos,sindicatos,estruturasgovernamentaisquepodem
tersuasfunçõesemcertosmomentos,masnãotêmnenhumacapacidadede
ressoaraverdadeiranecessidadederupturas.Vejam,porexemplo,ocasoda
Grécia:qualpartidogovernaaGrécia?Umclássicopartidosocial-democrata
(MovimentoSocialistaPan-Helênico,Pasoknasiglaoriginal),emprincípio
deesquerda.QualpartidogovernaaEspanha?Umclássicopartidosocial-
democrata(PartidoSocialistaOperárioEspanhol,PSOE),ditodeesquerda.
Comumaesquerdadessetipo,ninguémprecisadedireita.Todosjogamno
mesmotime.Aúnicadiferençaéqueumfazissocomdornocoração,�Olha
vouterdearrebentarseusalário,nãogostariadisso�,enquantoooutroofaz
cantando�Vocêeraumfuncionáriopúblicoinútil�,eporaívai.

Foraisso,adiferençaémínima,retórica.lssosigni�casimplesmenteo
quê?Aépocaemquenosmobilizávamostendoemvistaaestruturapar-
tidáriaacabou,acabouradicalmente.Podeserqueaindanãosaibamosoque
vaiaparecer,oquenãovaiacontecer,comoascoisassedarãodaquiparaa
frente.Podemosnãosaberoquevaiacontecernofuturo,quetipodenova
organizaçãopolíticaaparecerá,massabemosmuitobemondeacontecimentos
nãoocorrerão.Comcertezanãonasdinâmicaspartidárias.Vocêtemuma
forçadepressãoenquantoestáforadojogopartidário.Quandoentrarmos
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Introdução.
Em 1o de junho de 2012, pouco antes da greve na UFF começar, já era

claro pra mim que nós precisávamos de uma greve de ocupação e que nós
precisávamos aprender a fazer mais ações �políticas� juntos, e eu mandei pra
lista de discussão da Computação do PURO1 uma proposta: que a gente
reunisse um grupo de alunos interessados em redes e começássemos a nos
preparar pra tomar conta da internet do Pólo nós mesmos caso os técnicos
decidissem desaparecer durante a greve. Só recebi uma resposta - e foi de um
técnico, e dizia isto aqui:

Sugiro que se o senhor e seus alunos não tenham nada mais impor-
tante para fazer, procurem! Atenha-se aos assuntos de sua alçada
e não nos que dizem respeito aos técnicos. Imagine se todos os pro-
fessores tivessem �carta branca� para acesso e manuseio da rede -
fala sério!

Vamos colocar os técnicos para aplicar as provas, vamos todos tro-
car de lugar... o senhor mesmo pode ir pra Informática consertar
os PCs! Entendeu o caos agora?

Com todo respeito, Professor, cada um no seu quadrado!

A minha idéia de mobilização não era nada óbvia.
Eu precisava escrever sobre ela.
Alguns argumentos aqui são simpli�cados. Isto é de propósito - encontre

os furos, discuta, faça a sua própria versão, acrescentando as suas idéias. A
versão online deste texto - a mais atual, e na qual que os links funcionam - está
em http://angg.twu.net/#quadradinho - você pode usá-la e modi�cá-la à
vontade, mas por favor ponha um link para o original (quando possível).

Note que várias seções são só primeiros esboços e vão mudar no futuro!...
mas os dois apêndices, o do Rodrigo Delpupo e o do Vladimir Safatle, já estão
em forma de�nitiva.

1http://angg.twu.net/blergh.html
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costumava ouvir que não havia mais luta política a ser feita, que o mundo
estava globalizado e o que valia era a e�cácia, a capacidade de assumir riscos,
de ser criativo, inovador, de preferência em uma agência de publicidade ou no
departamento de marketing de uma grande empresa. Se assumíssemos essa
nova realidade, entraríamos em um futuro radiante onde só haveria vencedores
e raves, onde os que �cassem pra trás teriam, no fundo, um problema moral,
pois não haviam tido a coragem de assumir riscos, a necessidade de inovação
e coisas do tipo.

Bem, vejam que interessante. Exatamente essas pessoas que ouviram e
acreditaram em tal discurso há vinte anos e que, como eu, estão hoje perto
dos quarenta anos foram trabalhar no sistema �nanceiro e conseguiram criar
uma crise maior que a de 1929, da qual ninguém sabe sair. Ou seja, eles
simplesmente conseguiram quebrar o mundo.

Para essa geração, não era possível que o futuro fosse diferente do presente.
Ela não acreditava, em hipótese nenhuma, na capacidade de transformação da
participação popular, considerava isso chavão ideológico no limite do ridículo.
Como assim participação popular? lsso não existe mais! Manifestaçöes, isso
não existe! Vocês não deveriam existir. Por isso, essa geração é a primeira
a dizer que vocês não sabem o que fazem, que vocês são sonhadores que, no
máximo, podem aparecer como fundo de um comercial de jeans. Pois, se vocês
mostrarem que a força crítica do pensamento é capaz de reconstruir nossas
relações sociais, então eles se perguntarão: mas o que nós �zemos durante
todo esse tempo? Como fomos capazes de acreditar piamente no que agora
desmorona?

Agora, vejam que coisa interessante. Se tivermos um pouco de de cuidado,
notaremos que as manifestações que ocorreram este ano trouxeram pautas
extremarnente precisas. Santiago do Chile colocou 400 mil pessoas na rua
para pedir educação pública de qualidade e gratuita para todos. Esse é um
belo exemplo. Eis uma proposta que parece ser de muito regional, mas-que
no fundo modi�ca radicalmente a estrutura econômica do país. Para garan-
tir a educação pública, o Estado tem de ter mais dinheiro. E como ele faz
isso? Taxando mais dos ricos, que não pagam impostos em lugar nenhum
da América Latina. No fundo, uma proposta como essa signi�ca uma re-
distribuição de renda radical por meio do uso democrático do Estado como
aparelho de consolidação de serviços públicos que melhorem a vida do cidadão.
Ou seja, uma proposta extremamente precisa.

Vejam, por exemplo, o que dizem os indignados na Espanha: �Nossa
democracia parlamentar faliu junto com o sistema econômico que ela sus-
tentava�. Por que a crise econômica licou desse tamanho? Que maldito sis-
tema político é esse que permite uma crise tão grande, que não con- segue
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Outraintrodução
QuandoagentequerchamaraatençãoprascondiçõesprecáriasdoPURO

agentesemprecomeçafalandodoscontainers(vejafotosaqui
2
),quejávi-

raramnossamarcaregistrada.Os16containersbrancossãoalugadosda�rma
XXXporR$35000pormês,esãoquasemetadedasnossassalasdeaulaeto-
dasasnossassalasdeprofessores.Elessão�fotogênicos�:éfácilfotografá-los,
dizer�eudouaulas/estudonauniversidadedelata�,eaípartirdealgumas
imagensmemoráveispraatrairaatençãoparaosnossosoutrosproblemas

3
...

Algoumpoucomenosevidente,masquepodesermostradoemnúmeros
egrá�cos-emboranãoemfotogra�as-éanossafaltadeprofessorsenossas
péssimascondições�concretas�,�mensuráveis�detrabalho;otextodoRodrigo
Delpuponoprimeiroapêndice(seção32)falaestesproblemas,queserepetem
empraticamentetodocampusnointerior,deformabrilhante.Agrevefoi
principalmenteporestesproblemas�mensuráveis�-aseção5discuteumpouco
asváriaspautasdereivindicaçõesdagreve.

Descobrimosquecertosproblema�não-mensuráveis�,bastanteinterliga-
dosentresi,serepetememmuitasuniversidades.Algumaspalavras-chave
pracomeçarafalarsobreeles:�vergonha�,�ditaduradoseditais�,�destruição
dosespaçosdemocráticos�.Aparteda�vergonha�étratadaemPsicologiado
Trabalho(procureporChristopheDejourseadoecimentodocente);para�di-
taduradoseditais�,procurepor�produtivismo�-achoquesobrea�destruição
dosespaçosdemocráticos�hámenosmaterialporaí.

EmumadasatividadesdegrevequeorganizamosnoPURO-�Memória
eLutapelaDemocracia�,organizadapelaKátiaMarroepeloEdsonTeixeira
-nósacadasemanacomeçávamosvendoalgosobreditadurasnaAmérica
Latinaedebatíamosdepois.Duasdestasdiscussõesforamespecialmentemar-
cantespramim:umadepoisdeumdocumentáriochamado�Nietos:Identidad
yMemoria�

4
,sobrealutapralocalizaras(ex-)crianças�lhasdedesapareci-

dospolíticosquetinhamsidodadaspraadoçãopelosmilitaresnaArgentina,
erecuperarsuasidentidades;outraapartirdeumlivrodeumafotógrafaque
começouoseutrabalhocomumpequenoanúncio:�tirofotossuascomosseus
paisdesaparecidos�.Aidéiaoriginaldelaeratecnicamentemuitosimples:as
pessoastraziamsuasfotosantigascomospais,elaprojetavanaparede,a
pessoasepunhanafrentedaprojeção,etiravamumafotodisso-

Quetipode�inteirezapsicológica�conquistamosàmedidaquenostor-
namoscapazesdelidarabertamentecomvergonhas,erroseproblemas?Ou

2
http://angg.twu.net/blergh.html

3
http://educacao.uol.com.br/noticias/2012/04/24/uff-ufrj-e-unb-participam-de-paralisacao-dos-servidores-publicos-federais-convocada-para-amanha.

htm
4
http://www.labutaca.net/52sansebastian/nietos.htm

5

doençaquedevesertratadaomaisrápidopossívelnemquesejaprecisodopar
todoscomantidepressivosouqualquercoisadessanatureza.Maséissoque
vocêstêmdemaisconcreto,demaisreal.Esseéoíndicedequeháalgoerrado,
nãocomvocêscomoindivíduos,mascomavidasocialdaqualfazemarte.
Poressarazãoémuitoimportantequevocêssejamcapazesdesemobilizar
paradizerqueessemal-estarnãoéumproblemaindividual,éumproblema
dasociedade,davidasocial.

Nessesentido,eudiriaquecadaépocatemumafetoqueacaracteriza.
Nosanos1990,foiaeuforia,marcadeummundosupostamenteasemfron-
teiras,pós-ideológicoeanimadopelaspromessasdaglobalizaçãocapitalista.
NaprimeiradécadadoséculoXXI,osataquesterroristasaosEUAcon-
seguiramtransformaromedoemafetocentraldavidasocial.Odiscurso
políticoreduziu-seapregações,cadavezmaisparanoicas,sobresegurança,
perdadeidentidadee�mnecessáriodasolidariedadesocial.

Agora,porém,vemosumamudançafundamentalnadimensãoafetiva:
graçasavocês,novoslaçossociaispaulatinamenteapareceram,levandoem
contaaforçaprodutivadodesencanto.Esseéumdadonovo.Desdeo�nal
dosanos1970,associedadescapitalistasnãotinhammaisodireitodeacred-
itarnaprodutividadedodesencanto.Fomosensinadosaverneleumafeto
exclusivamenteligadoaosfracassados,depressivoseressentidos,nuncaaos
produtoresdenovasformas.

EmSuaveéanoíte
100

,ScottFitzgeraldapresentaumdeseuspersonagens
dizendoquesuasegurançaintactaeraamarcadesuaincompletude.Tal
personagemnuncasentiraaquebradesuascertezas,adesarticulaçãodeseus
valores,porissocontinuavaincompleto.Elenãotinhaodesencantonecessário
paraexplorar,semmedo,aplasticidadedonovo.

Nãotemosmaisesseproblema,poissabemosquetodoverdadeiromovi-
mentosemprecomeçacomamesmafrase:�Nãoacreditamosmais�.Não
acreditamosmaisnaspromessasdedesenvolvimentosocial,deresoluçãode
con�itosdentrodoslimitesdademocraciaparlamentar,deconsumoparato-
dos.Sempredemoraparaquetalfrasesetransformeemum:�Agorasabemos
oquequeremos�.Taldemoraéotempoqueodesencantoexigeparamaturar
suaprodutividade.Comosempre,essamaturaçãoacabachegandoquando
menosesperamos.

Ageraçãoquequebrouomundo

Terminolembrandooseguinte:hoje,nemacredito,estouchegandoaosqua-
rentaanos.Lembroquenaidadedevocês,dezoito,dezenove,vinteanos,
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seja, o que é que os �winners�, que vão sempre em frente, e nunca remóem
problemas passados, não têm? E quais são as consequências de incentivarmos
uma sociedade na qual o passado está sempre sendo apagado?

As seções até a 21 foram escritas durante a greve ou logo depois, pra ten-
tar complementar certas discussões de durante a greve. Como todos sabem,
a grande mídia não tem como noticiar �dedignamente uma greve (seção 19),
mas mesmo na mídia alternativa e nos blogs e grupos de discussão5 certos
argumentos não-usuais e que não cabem em poucas frases quase não apare-
ciam... as seções este zine é uma tentativa de coletar um monte deles.

e a seção 22, que tem muitas subseções, é meio uma tentativa de reconstruir
partes da nossa história recente, meio estudo de caso, meio associação livre.
É melhor ter um nome mais curto pra �destruição dos espaços democráticos�,
então vamos chamar isto de o problema dos Fontainers.

5http://angg.twu.net/2012-greve-fontes-primarias.html

6

Esse agir próprio ao pensamento talvez seja o mais difícil e decisivo. Não
se trata da velha crença de o pensamento ser, no fundo, um subterfúgio contra
a ação, uma compensação quando não somos capazes de agir. Se podemos
dizer que o pensamento age quando pensa é porque ele é a única atividade com
a força de modi�car nossa compreensão do que, de fato, é um problema, de
qual é o verdadeiro problema que temos diante de nós e que nos impulsiona a
agir. É o pensamento que nos permite compreender a existência de uma série
de ações que são, simplesmente, lances no interior de um jogo cujo resultado
já está decidido de antemão.

A sociedade capitalista contemporânea procura dar aos sujeitos a im-
pressão de possibilidades in�nitas, de que eles podem decidir sobre tudo a
todo momento. Um pouco como as escolhas de consumo, cada vez mais �cus-
tomizadas� e particularizadas. No entanto, talvez seja correto dizer que essa
ação não é um verdadeiro �agir� pois é incapaz de mudar as possibilidades
de escolha, previamente determinadas. Ela não produz seus próprios objetos,
apenas seleciona objetos e alternativas já postos à mesa. Por isso, essa ação
não é livre.

Quando realmente pensamos, conseguimos ir além dessa liberdade re-
duzida a um simples livre-arbítrio, cujas escolhas são feitas no interior de
um quadro imposto, e não produzido por cada um. Por isso, o pensamento,
quando aparece, exige que toda ação não efetiva pare, com o intuito de que o
verdadeiro agir se manifeste. Nessas horas, entendemos como, muitas vezes,
agimos para não pensar. Pensar de verdade signi�ca pensar em sua radicali-
dade utilizar a força crítica e radical do ensamento. uando a força crítica do
pensamento começa a agir todas as respostas se tornam possíveis e alternativas
novas aparecem na mesa. Nesses momentos, é como se o espectro das pos-
sibilidades aumentasse, pois para que novas propostas apareçam é necessário
que saibamos, a�nal de contas, quais são os verdadeiros problemas.

O desencanto como afeto central do político

Mas por trás da necessidade de discussão, de reconstrução do Caráter real
da democracia, há um afeto que vocês devem saber guardar sempre, porque
é o motor de toda crítica. Trata-se do profundo sentimento de mal-estar e
desencanto que todos vocês sentem e que os faz estar aqui. É a angústia do
desencanto que nos une, que faz com que o mesmo sentimento apareça em
Túnis e São Paulo, Cairo e Nova York.

Esse é o sentimento mais verdadeiro que temos, aquele com mais força
para nos colocar em ação. No entanto, vivemos numa sociedade em que o
desencanto e o mal-estar são vistos imediatamente como sintomas de alguma
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1Visõescontraeafavordagreve

Vamoscomeçarcomparandoumaargumentaçãocontraoatendimentodas
reivindicaçõesdosprofessores,alunosetécnicosdasuniversidadesfederais
emgreve-praresumir:�contraagreve�-comumaargumentação�afavorda
greve�.

1.1Contraagreve

Porquetodomundoestáapertandoocinto;porqueoprazopara
de�niroorçamentodopróximoanoestáquaseacabando;porque
osprofessoresmaiscompetentesjátêmcomoatingircondições
melhorespublicandomais,sejuntandoaprogramasdepós-gra-
duação,eliderandogruposdepesquisa;porqueasuniversidades
têmquesetornarmaise�cientes.Porqueanegociaçãojáestá
encerrada:ogovernojáassinouumacordo(comoPROIFES)e
dizquenãodáprafazermaisnada.

1.2Afavordagreve

Praticamentetodomundoquerproporcionaramelhoreducação
possívelparaosseus�lhos.Jánosconformamoscomaidéiade
queasescolaspúblicassãopéssimas,equeentãotemosquepagar
paraosnossos�lhosasmelhoresescolasparticularespossíveis-
ou,maisprecisamente,ascomosmelhoresíndicespossíveisde
aprovaçãonovestibular-praqueaíelespassemparaasmelhores
universidadespossíveis.Nósnosconformamoscomaidéiadeque
aeducaçãoquerealmenteimportacomeçanauniversidade.

Asuniversidadesparticularessãoruins-compoucasexceções,
comoasPUCs,ealgumassemi-exceções-exatamenteporqueelas
têmquesereconomicamentee�cientes,comprofessoresdando
aulaspramuitosalunos,emesmoassimosalunostêmque�car
satisfeitos...easconseqüênciasdistosão:provasdemúltiplaes-
colha,índiceobrigatoriamentebaixodereprovações,cumprimento
super�cialdasementas-osalunos�camsatisfeitos,masnumcerto
sentidoelessãoenganados.Elesrecebemumdiplominhano�nal
-etalvezatétenhamtidoumacertaexperiênciacomlaboratórios
bem-equipadoseestágios-masedaí?

Podemospensartambémdemodomaisamplo:queremosque
nossos�lhossejamasmelhorespessoaspossíveis,tenhamasmel-

7

nacaladadanoite?�.

Pensaréamelhormaneiradeagir

Noentanto,aocolocarquestõesdessanaturezaénecessáriodefatoestardis-
postoadiscutir.Esseéumpontoextremamenteinteressante,porquequando
vocêsa�rmam�nósqueremosdiscutir�,outroslogorespondem�eisaprovade
queelesnãosabemoquequerem�.Porexemplo,observemqueinteressante,
quempassaporaquinãovênenhumapalavradeordem,nenhumaproposta
nosentidofortedotermo,�nósqueremosisso,issoeisso!�.Emprincípio,pode
parecerumproblema,maseudiriaquesetratadeumagrandevirtude.

Atualmente,boapartedaimprensamundialgostadetransformá-losem
caricaturas,emsonhadoresvaziossemadimensãoconcretadosproblemas.
Comoseessesarautosdaordemtivessemalgumaideiarealmentesensatade
comosairdacriseatual.Naverdade,elesnemsequersabemquaissãoos
verdadeirosproblemas,jáquepreferem,porexemplo,noslevaracrerque
acrisegreganãoéoresultadodadesregulamentaçãodosistema�nanceiro
edeseusataquesespeculativos,masdacorrupçãoeda�gastança�pública.
Nessesentido,nadamaisinteligentedoqueumapautaquea�rme:�Queremos
discutir�.

Trata-sededizerque,apósdécadasderepetiçãocompulsivadeesque-
masliberaisdeanálisesocioeconômica,nãosabemosmaispensareusara
radicalidadedopensamentoparaquestionarpressupostos,reconstruirprob-
lemas,recolocarhipótesesnamesa.Mas,comoobjetivodeencontraruma
verdadeirasaída,devemosprimeirodestruiraspseudocertezasquelimitama
produtividadedopensamento.Quemnãopensacontrasinuncaultrapassará
osproblemasnosquaisseenredou.

lssoéoquealgunsrealmentetemem:quevocêsaprendamaforçada
critica.Quandoperguntam�a�nal,oquevocesquerem?�,ésóparadizer,
apósouviraresposta,�masvocêsestãoloucos�.Porém,todagrandeideia
apareceu,paraosquetememofuturo,comoloucura.

Sevocêsmepermitem,eugostariadefazerumpequenoparênteseemdi-
reçãoàhistóriada�loso�a.EmCartasobreOhumanismo

98
,MartinHeideg-

geréconfrontadocomumaperguntaarespeitodarelaçãoentrepensamento
epráxis.Marxjádisseraqueafunçãoda�loso�aeratransformaromundo,e
nãosimplesmenteinterpretá-lo

99
.Heideggerfazumadendoderaraprecisão:

�Opensamentoagequandopensa�.

98
SãoPaulo,Centauro,2005.(N.E.)

99
KarlMarx,�AdFeuerbach�,emKarlMarxeFriedrichEngels,Aideologiaalemã(São

Paulo,Boitempo,2007),p.535.(N.E.)
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hores pro�ssões possíveis, eduquem os seus �lhos (nossos netos)
da melhor forma possível etc.

Sabemos que nem todas as melhores pessoas possíveis vão ter
trabalhos que paguem muito (6 Things Rich People Need to Stop
Saying6, itens #4 e #3) - nem todas serão juízes ou empresários,
e sabemos inclusive que há juízes e empresários canalhas, que têm
�lhos que são delinquentes ricos, que podem fazer praticamente o
que quiserem que �carão impunes.

Ou seja, sabemos que nossos �lhos �serem as melhores pessoas
possíveis� e �ganharem muito� são coisas independentes.

Note que estou, de propósito, falando de dois sentidos difer-
entes de �educação�: a educação que gera caráter (�boas pessoas�)
e a que dá diplomas, empregos, e dinheiro. Mas estes dois tipos de
�educação� não são totalmente independentes. Imagine a seguinte
historinha: um pai quer dar a melhor educação possível pro seu
�lho; ele se mata de tanto trabalhar pra pagá-la - daí esse �lho
acaba tendo pouco contato com o pai, e boa parte do seu caráter -
no sentido de �como ele vai lidar com as situações� - acaba sendo
formado na escola e na universidade, através de coisas que ele lê,
vê, pensa, discute. Ou seja: é comum nós delegarmos uma parte
da educação �do caráter� para a escola e a universidade, até porque
não temos tempo de dá-la nós mesmos!

Só que a escola e a universidade que são obrigadas a serem
as mais e�cientes possíveis, funcionando com menos recursos e
preparando pro vestibular - no caso da escola - e diplomando e
gerando pro�ssionais - no caso da universidade - não têm como
fazer isto!

2 O discurso majoritário

Eu notei que eu às vezes penso em algo que é absurdo como está, e que há
mil argumentos para que seja mudado - por exemplo, que precisamos de mais
professores nas universidades federais, porque os que estão nelas estão muito
sobrecarregados - mas aí eu imagino o tom da resposta do governo: �não temos
recursos, vão trabalhar, parem de reclamar, se virem�! Aí eu �co repetindo,
pra mim e pras outras pessoas em torno de mim, a resposta que eu prevejo que
o governo dará - �co procurando algum modo de desmontar com argumentos
esse tom de impossibilidade do governo, e não encontro...

6http://www.cracked.com/blog/6-things-rich-people-need-to-stop-saying/

8

noso tentar superá-las sem respeitar os procedimentos jurídico-normativos
criados, na maioria das vezes, exatamente para que nenhuma superação real
seja efetiva.

É essa consciência de que as imperfeições do presente ganharam o peso da
eternidade que levou manifestantes no Reino Unido, na Espanha e na França
a exigirem �democracia real�. Vocês podem se perguntar o que há de �ctício
na democracia de países que aprendemos a ver como exemplos de sistemas
políticos consolidados. Por que largas parcelas de sua população compreen-
dem que há algo no jogo democrático aparentemente reduzido exatamente à
condição de mero jogo?

Talvez os manifestantes tenham entendido que a democracia parlamentar
é incapaz de impor limites e resistir aos interesses do sistema �nanceiro. Ela
é incapaz de defender as populações quando os agentes �nanceiros começam
a operar, de modo cínico, claro, a partir dos princípios de um capitalismo
de espoliação dos recursos públicos. Não é por outra razão que se ouve,
cada vez mais, a a�rmação de que a alternância de partidos no poder não
implica mais alternativas de modelos de compreensão dos con�itos e políticas
sociais. Por isso, o cansaço em relação aos partidos tradicionais não é sinal
do esgotamento da política. Na verdade, é o sintoma mais evidente de uma
demanda de política, de uma demanda de politização da economia.

Em momentos assim, devemos lembrar que a democracia parlamentar não
é o último capítulo da democracia efetiva. A Islândia tem algo a nos ensinar
sobre isso. Um dos primeiros países atingidos pela crise econômica de 2008,
a Islândia decidiu que o uso do dinheiro público para indenizar os bancos
seria objeto de plebiscito, Maneira de recuperar um conceito decisivo, mas
bem esquecido, da democracia: a soberania popular. O resultado foi o apoio
massivo ao calote.

Mesmo sabendo dos riscos de tal decisão, o povo islandês preferiu realizar
um princípio básico da soberania popular: quem paga a orquestra escolhe
a música. Se a conta vai para a população, é ela quem deve decidir o que
fazer, e não um conjunto de tecnocratas que terão seu emprego garantido
nos bancos ou de parlamentares cujas campanhas são �nanciadas por estes.
Como disse o presidente islandês Ólafur Ragnar Grímsson: �A Islândia é uma
democracia, não um sistema �nanceiro�. O interessante ê que, com isso, saiu-
se dos impasses da democracia parlamentar para dar um passo decisivo em
direção a uma democracia plebiscitária capaz de institucionalizar a manifes-
tação necessária da soberania popular.

É tal processo que nos situa nas vias de uma democracia real. Ele é a
condição primeira para sair da crise, pois a verdadeira questão que esta nos
coloca é política: �Que regime político é esse que permitiu tamanho descalabro
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Achoqueeuacabomesentindoidiota,ingênuoeotárioquandotento
discutircompessoas-emespecial�autoridades�-quenãoaceitamnemos
melhoresargumentos.Equandoeuconsigoprevercomoessaspessoasvão
reagireupelomenosmesintomenosingênuo.

Umaalternativaédesistirdeencontrarumaargumentaçãoúnica,im-
pecável,quecertamenteprevalecerásobreasoutras;reconhecerqueestamos
lidandocomgenterígida,irredutível,quenãoélógicaenemrazoável,eque
nemseimportaemsercoerente.Estaspessoas-nocaso,ogoverno-repetem
umalinhaderaciocíniocomosefosseaúnicapossível,ecomoamídiatambém
repetesóestalinhaderaciocínio(vouchamá-lade�discursomajoritário�)a
genteacabaacreditandoqueestaéaúnicapossível,equeanossanãofaz
sentido,queanossanuncavaiserreconhecida,queanossanãoexiste.

3Comoasidéiassepropagam

Antesdediscutircomoumaidéiacomo�asuniversidadesfederaisprecisam
demaisprofessoresemelhorescondiçõesdetrabalho�podesetornar�ma-
joritária",vouprepararoterrenofalandodetrêsoutrascoisas:

•NoChileváriosmovimentosdeprotesto,quenoiníciotinhamreclama-
çõesedemandastotalmentediferentes,foramsejuntando,ebemaos
poucos,àmedidaqueapopulaçãoseenvolvia,todosdiscutiam,ecertas
idéiasiamsetornandofamiliares("majoritárias"),foipossívelsurgir
umaexigênciaprincipalemcomum:�educaçãogratuitaparatodos�

7
.

•NoatoemMacaénodia14/junho/2012euviumestudantenumcarro
desomdizendoalgoquenaquelemomentosoouóbvioenatural:que
ogovernoéeleitopranosrepresentarepracuidardopaísdamelhor
formapossível;elesnãopodemdesmantelaraeducação,emuitomenos
fazeristoemnossonome.Naquelemomentoeuviumaidéia�nada
familiar�setransformarnumaidéia�óbvia�-atépoucosdiasanteseu
achavaqueestaidéiado�nãoemnossonome�eratãoalienígenapara
brasileirosqueeunãoconseguiriaimaginarelasendoditanumapraça
públicaesendoouvidaereconhecidaporumamultidão.

•No�TheBackoftheNapkin�
8
temesteestetrecho(pp.113-114):

Regardlessofwhoheistalkingto,Je�givesessentially
thesamespeech,buthowhesucceedsingettinghisvarious

7
http://www.ft-ci.org/article.php3?id_article=5500?lang=es

8
http://www.amazon.com/The-Back-Napkin-Expanded-Edition/dp/1591843065/

9

Aquelaexperiênciafoidecisivaparaquebrar-lhesoespíritodecombate.
Aderrotafoiumaconsequêncianatural.Essepequenofatohistóriconosnos
ensinaoqueacontecequandoumaideiaencontraseuprópriotempoecon-
stróiumnovoespaço.Elademonstraqueestavapresenteemvárioslugares,
àesperadomelhormomentoparadizerclaramenteseunome.Quandoos
francesesouvemsuaprópriamúsicavindadocampoinimigo,eles,nofundo,
descobremquenãosãoseusverdadeirosautores.Quemacompôsfoiumaideia
queusaospovosparaseexpressar.Quandoisso�caevidente,ummomento
históricoseabre,impulsionadopelaefetivaçãodeexigênciasdeuniversalidade.

Estaéaforçaimpressionantedasideias;elasexplodemcontextos,dão
novascon�guraçõesparaumarelaçãoradicalefundamentaldeigualdade.
Masporqueéinteressantelembrardissoagora?Talvezporque,decerta
maneira,sejaoquevocêsfazemaqui.Vocêsprocuramfazercomqueuma
ideiaqueapareceuinicialmenteemumlugardeterminado-maisprecisamente,
naTunísia,comsuasmanifestaçõespopularescontraaditaduraBenAli,
animadasporsloganscomoOpovoexige-comeceacirculardeformatalque
possamobilizarpopulaçõesabsolutamentedispersasediferentesemtornode
umanoçãocentral.Anoçãodeque�nossademocracianãoexisteainda,nossa
democraciaaindanãochegou,nósaindaesperamosumademocraciaporvir�.

Democraciaporvir

Oregimequenosgovernapodenãoserumaditaduranemumsistemato-
talitário,masaindanãoéumademocracia.Enenhumdenósquerviver
nesselimbo,nopurgatórioentreumregimedeabsolutoautoritarismoeuma
democraciaesperada.Nãoqueremosumademocraciaemprocessocontínuo,
incessante,dedegradação,quejánascevelha.Porisso,quandoasmani-
festaçõesdeocupaçãoinsistemqueaindafaltamuitoparaalcançarmosa
democraciareal,elascolocamumaquestãoqueatéomomentonãopodiater
direitodecidadania,porquenosensinaramque,secriticarmosademocracia
parlamentartalcomoelafuncionahoje,estaremos,nofundo,fazendoadefesa
dealgumaformaveladadeautoritarismo.Quantosnãosecomprazememnos
olharedizer:oquevocêsquerem?VocêsnãoqueremumEstadodemocrático
dedireito?Entãovocêsqueremoquê?

Noentanto,seháalgoqueaverdadeirapolíticademocráticanosexigeésó
falardedemocracianotempofuturo,sófalardedemocraciacomodemocracia
porvir.Quandoseacreditaqueademocraciajáestárealizadanonossoor-
denamentojurídico,jáestárealizadanonossoEstado,nasituaçãosocialpre-
sente,entãotodasasimperfeiçõesdopresenteganhamopesodaeternidade,
aparentamsereternaseimpossíveisdesuperar.Naverdade,parecesercrimi-
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audiences engaged is that he varies the level of simplicity ver-
sus elaboration to match the expertise of his listeners. Je�
begins his talks by showing one of two drawings of how the
brain works, one for lay audiences and one for the experts.
The simple picture is composed of two boxes, thirteen arrows,
and eleven words, and describes conceptually how our brains
process incoming information.

Hawkins's second drawing is also composed of boxes, ar-
rows, and text... just a lot more of them. This version is the
one that Je� shows when talking to neuroscientists, PhD's,
and other experts. Although conceptually the same as the
�rst drawing - the same components, the same relationships,
even the same shapes - this drawing scares o� anyone not
already an expert in brain science. At the same time, Je�
needs this drawing as his introduction when addressing the
experts because if he doesn't show something this elaborate,
they won't believe that he knows what he's talking about.

The most interesting part of this whole story is that by the
time his presentation is over, Je� has shown both audiences
- experts and newbies - both pictures. For the lay audience,
seeing the wildly complex drawing after they understand the
basics of how the brain works is amazing. And the neurobi-
ologists and PhD's get really excited by Je�'s simple drawing
because once they believe he knows what he is talking about,
they �nd the drawing refreshing.

Repare que boa parte do trabalho desse cara consiste em pegar uma
área do conhecimento muito difícil - e que ainda está sendo construída
- e torná-la acessível.

Uma das principais funções da universidade - é bem evidente que profes-
sores fazem isto o tempo todo, e que pesquisadores fazem isto em apresen-
tações, mas os alunos também aprendem a fazer isto - é pegar assuntos difíceis
e complicados e construir �portas de entrada� pra eles, pra que outras pes-
soas tenham acesso a primeiro uma versão simpli�cada deles, depois à versão
completa, com todas as sutilezas...

O que está acontecendo agora é que o governo e a mídia nos empurram uma
visão de mundo �majoritária� em que só importam a economia e a formação
�e�ciente� de pro�ssionais �e�cientes� pro mercado de trabalho.

É preciso fazer com que as outras �visões de mundo", em especial as sobre
a educação, se tornem mais coerentes, mais familiares, e, aos poucos, �ma-

10

33 Apêndice: �Amar uma ideia�

(Texto de Vladimir Safatle, transcrito do livro Occupy96 - Boitempo, 2012)

(Transcrição de uma conferência improvisada no Vale do Anhangabaú, em outu-

bro de 2011, a pedido de estudantes que se mobilizaram através do movimento

Ocupa Sampa. O texto guarda seu caráter oral, acrescido em alguns pontos, para

esta edição, de trechos que escrevi sobre as manifestações de 2011.)

Que tempos são estes / em que uma conversa
é quase um crime, / por incluir o já explícito?

Paul Celan, �Uma folha, desarvorada, para Bertold Brecht�

O espaço do universal

O que vocês estão fazendo aqui? Essa me parece uma boa maneira de começar.
Até porque não são poucos os que dizem que vocês não sabem a resposta. Mas,
para mim, se ha alguem que sabe o que faz são vocês. Na verdade, vocês são
pecas da engrenagem que se montou de maneira completamente inesperada e
imprevisível em várias partes do mundo. Existem certos momentos na história
em que um acontecimento aparentemente localizado, regional, tem a força
de mobilizar uma série de outros processos que se desencadeiam em diversas
partes do mundo. Ou seja, as ideias, quando começam a circular, desconhecem
as limitações do espaço, pois têm a força para construir um novo. E, de certa
forma, vocês aqui são peças de uma ideia que aos poucos constrói um novo
espaço por meio dessas mobilizações mundiais em cidades como Nova York,
Cairo, Túnis, Madri, Roma, Santiago e agora São Paulo.

Lembro-me de um exemplo que expõe claramente a maneira como uma
ideia pode ignorar seu espaço original. No início do século XIX, Napoleão
enviou tropas à colônia do Haiti. O objetivo era retomar o poder da mão de
escravos rebelados comandados por Toussaint l'Ouverture e, com isso, rein-
staurar a escravidão. Num estudo clássico, Cyril James conta o momento em
que os soldados franceses, imbuídos dos ideais da Revolução Francesa, ouvem
a �Marselhesa� ser cantada por seus oponentes, os negros. Desnorteados, os
franceses se perguntam como era possível ouvir sua própria voz vinda do outro
lado da batalha. A�nal, contra quem eles estavam lutando, a não ser contra
seus próprios ideais?97

96http://boitempoeditorial.wordpress.com/2012/04/02/

lancamento-boitempo-occupy-movimentos-de-protesto-que-tomaram-as-ruas/
97C. L. R. James, Os jacobinos negros (São Paulo, Boitempo, 2000). (N.E.)

79



joritárias�-quandoistoacontecervaipegarmuitomalogovernocontinuar
deixandoaeducaçãoàmíngua,eéaíquepoderemosconsiderarqueogoverno
estarásendoefetivamentepressionado.

(Quandoeufalosobreas�outrasvisõesdemundo�setornarem�mais
coerentes�e�maisfamiliares�euestouquerendodizeralgoquepramimé
bempreciso.Quandoeu�cosórepetindoo�discursomajoritário",comona
seção2,eunãoconsigopensarsobreaalternativa-eportantonãoconsigo
detalhá-la,nemmelhoraromododeexpô-la(comonoterceiroitemacima)...
aalternativaescorredomeupensamento,nãose�xa,nãoconsigorepetí-la
nempramimnemparaoutros,edaínãoconsigonemmelhorá-lanemtorná-la
familiar-elaseesvai.)

Reparequenaterminologiadocapítulo13d'�OZeneaartedamanuten-
çãodemotocicletas�

9
otrabalhodeentender,discutiretransformaridéiasé

feitopelo�espíritodauniversidade�-emcontraposiçãoao�prédiodauniver-
sidade�-,eelepodeacontecerentrepessoasquaisquer,emqualquerlugar.
Aliás,agoraqueogovernotemtentadoreduzirasuniversidadesafábricasde
diplomas(eapesquisaafábricasdeartigoscienti�camenteirrelevantes,mas
quecontamomáximodepontosnocurrículoLattes

10
asuniversidadesem

funcionamentonormalsereduziriamao�prédiodauniversidade";auniversi-
dade�real�aconteceprincipalmenteduranteagreve,eprincipalmentedurante
asatividadesdegreve.Obs:muitosalunoseprofessoressóseausentamdu-
ranteagrevepornãosaberemparticipardenenhummodomaisefetivodo
quesimplesmente�votandoafavor�.Masaidéiadeparticipaçãoativaémais
umadasquesóestãosetornandofamiliaresaospoucos.

4�Oobjetivodagreveéagreveemsi�

Istopoderiaserumslogancontraasvisõesimediatistasdagreve-sefosse
fácildeentender.

Ogovernoestánumaposiçãotãoviciadaqueelenãotemnemcomoenten-
dernemcomoatenderapautadeexigênciasparamelhoriadascondiçõesda
educação;oúnicomododetransformarconcretamenteascondiçõespassapor
mudaramentalidadedeboapartedoBrasil,eistoéfeitonagreve.Senen-
humareivindicaçãonossaforatendida,ótimo-continuaremosaproveitando
cadasegundodestagreve(edapróxima,setivermosqueinterrompertempo-
rariamenteesta)paratrabalharparacriarascondiçõesparaumamudança
real.

9
http://angg.twu.net/zamm-13.html#vu

10
IstofoidiscutidodurantemesesnaListaBrasileiradeLógica;umlink:http://www.

dimap.ufrn.br/pipermail/logica-l/2012-July/008246.html

11

ticulaçãogerarumsubsídioàsempresasprivadas(namedidaemqueelasnão
precisammontarseuspróprioslaboratóriosdepesquisa),osganhostambém
seestenderiamàsuniversidades,poiselastambémganhariamrecursos.Além
disso,outroargumento,tambémbastanterazoável,équeapoiarasempresas
tambémbene�ciaasociedadecomoumtodo,poisfavoreceocrescimentoda
economiaedoníveldeemprego.

Ograndeproblemadessamedida,pensandoapenasnosseusdesdobramen-
tossobreodesenvolvimentoeconômico,équeesseprojetodedesenvolvimento
depesquisaestáligadoàestruturaempresarialde�hoje�(aspasparaenfatizar,
jáqueoFacenãopermitenegritos),enãoligadoaumaestruturaprodutiva
quepoderiaserbastantediferente.Bom,qualpartedaestruturaprodutiva
de�hoje�estáemfrancocrescimento?Osetorexportadordematérias-primas
eprodutossemi-elaborados.Equaisasimplicaçõesdisso?Destacoduas.
Primeiro,ainteração�universidade-empresa�noscolocanopapeldesubor-
dinadosdaeconomiamundial.Segundo,senofuturopassarmosporuma
criseeconômicamaisforte(oquenãoémerafuturologia,jáquecrisessão
comprovadamenterecorrentes),eessacrisefuturaimplicarumareorientação
daeconomiaparaevitargrandesdanos,serãodemandadasnovassoluçõesaos
pesquisadoresdasuniversidadesque,naquelemomento,sóterãorespostasque
seencaixamcomomodeloanterior,jáesgotado.Emoutraspalavras,tornar
apesquisacientí�cacadavezmaisrígidapartedasuposiçãoqueasociedade
tambémsemantémrígida,semgrandesmudanças.Eessaéumasuposição
semnenhumfundamentoeconstantementedesmentidapelahistória,inclusive
pelahistóriarecentedoBrasil.

O�nanciamentopúblicodepesquisagarantequeosobjetivossejampúbli-
cos,epode-sede�nirparaasociedadeummodelonãosubordinadonaecono-
miamundial;eaproduçãoautônomadeconhecimentopodegarantirlinhas
depesquisadiversasnolugardapesquisaúnica,oquenosgaranteboaspro-
postasdeaçãoemmomentosadversos.Éporissoqueareduçãodaautonomia
depesquisaoraemcursotemefeitosnefastosnãoapenasparaosprofessores
universitários,mastambémparaasociedadenumfuturoumtantopróximo.
Frearesseprocessoéumdospropósitosdaatualgreve.
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5 Um diagrama para a greve

No início da greve muita gente a via como este diagrama aqui:

Os negociadores dos professores (NP), falando em nome de todos os pro-
fessores, negociam com um negociador do governo (NG), que fala em nome da
Dilma (D) e do governo em geral. Os professores cruzam os braços, o governo
�ca incomodado, o NP diz �queremos melhores salários!", ou �queremos que
vocês nos tratem melhor!", e algo acontece.

Mas pra uma descrição minimamente realista precisamos de um diagrama
bem mais complicado.

O principal NG, Mercadante, negocia com representes do ANDES, que é
um sindicato grande, e do PROIFES, que é pequeno. Cada sindicato tem
membros muito ativos, que acompanham as negociações em detalhes, e mem-
bros menos ativos; além disso o ANDES �representa� todos os professores de
certas universidades, e o PROIFES todos os de outras. Nas assembléias de
greve nas universidades todos os professores que comparecem podem votar,
não só os sindicalizados. Alguns professores não vão nas assembléias mas

12

que vieram de fora de Campos poderiam ter se mantido nas suas cidades,
gastando menos com mensalidades do que gastam atualmente para se manter
fora de suas cidades. Muitos vieram para cá em busca de instituições de maior
qualidade, mas a qualidade pode, em breve, entrar em processo de declínio e
gerar prejuízos a vocês.

Os cursos novos do PUCG estão a um ano de formar suas primeiras tur-
mas, e agora estamos chegando num momento bastante decisivo, no qual não
haverá aumento no número total de professores, o número de disciplinas ainda
vai crescer e chegarão as orientações de monogra�a, empurrando os profes-
sores para uma carga de trabalho ainda maior. E essa maior carga de trabalho
vai di�cultar a oferta de disciplinas de qualidade, optativas variadas, orien-
tação de monogra�as com o devido comprometimento de tempo etc. Mesmo
nessa situação, muitos professores têm feito um grande esforço individual para
reproduzir, aqui no PUCG, cursos com qualidade compatível com a daqueles
cursos nos quais se formaram, mas a rotina de trabalho têm se tornado muito
desgastante e, por isso, di�cilmente o nível de qualidade vai poder ser mantido
caso não haja reversão, em algum grau, das medidas adotadas pelo governo
para os cursos REUNI.

A realidade REUNI não é tão forte na UFRJ, e isso certamente in�uen-
ciou a sua saída da greve. Mas nas universidades que aderiram a uma forte
expansão com precarização, como foi o caso da UFF, os professores estão ex-
tremamente radicalizadas e com pouca disposição de deixar a paralisação. E
esse é um dos motivos para uma greve tão abrangente. Se essa realidade não
for revertida agora, di�cilmente o será nos próximos anos.

Implicações do novo projeto de universidade para o pen-
samento autônomo e para o atual projeto de desenvolvi-
mento econômico de longo prazo

O atual projeto de desenvolvimento de longo prazo no Brasil tem demandado
redirecionamento em vários campos, entre os quais encontra-se o campo da
pesquisa cientí�ca. Mas qual o sentido desse redirecionamento e quais impli-
cações isso pode ter?

A pesquisa vem sendo direcionada para áreas como, por exemplo, a das
necessidades das empresas (é só lembrar do propalado discurso de aumento
do �nanciamento privado de pesquisa). E esse é um redirecionamento impor-
tante pois, na medida em que o �nanciamento público de pesquisa vai sendo
substituído pelo �nanciamento privado, os objetivos da pesquisa também vão
deixando de ser públicos para tornarem-se privados. Sobre esse processo, al-
guém poderia julgar, aliás de modo bastante razoável, que apesar de essa ar-
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discutemcomosquevãoeosin�uenciam;outrosprofessoressóvãoparaas
suascasasduranteagreve,edesaparecem.Osnegociadoresdossindicatos
repassammuitasinformaçõesparaasassembléias,eelesseguiampeloque
acontecenasassembléiaspranegociar.

Issoésóoqueacontecenabola�professores".Nabola�governo"também
entramoMEC,oMPOG,juristas,etc.E,nainterfaceentreasbolas,asnego-
ciaçõessãobaseadasnumapautaderevindicaçõesenorme

11
dosprofessores,

eemdocumentosdetalhadosproduzidosporumladoepelooutro.
QuandoodiagramaéMUITOsimpli�cadoapautadereivindicaçõesé

resumidaaumitemsó:�salários".Osegundoitemdapauta,�planode
carreira",nãoétãodistantede�salários�assim;resumir�salárioseplanode
carreira�a�salários�numareportagemobrigadaasermuitocurtanãoétão
enganoso.Masoterceiroitemdapautaé�condiçõesdetrabalhoeestudo".

Nestemomento-iníciodeagosto/2012-as�condiçõesdetrabalhoees-
tudo�desapareceramdagrandemídia.Porquê?Porqueogovernoapresentou
umapropostas�puramenteeconômicas�quesófalavamdesalárioeplanode
carreira,oPROIFESpropôsqueasegundaestaspropostasfosseaceita,a
aíperguntaurgentepassouaser:�seráqueagrevevaiacabar?�...oAN-
DESpreparouanálisesdetalhadas,�técnicas�,destaspropostaseasdivulgou
-�técnicas�nosentidodequemesmoquemreduztudoacontasdomodo
maismíopepossível,vendosósalários,vaireconhecerestasanálisescomo
algototalmente�objetivo�-emostrouqueaspropostassãopéssimas.

6Alémdasbolas�governo�e�professores�

Jávimos,naseção�Afavordagreve�,que�queremosuniversidadesmelhores�
é(ou:podeser)umademandadapopulaçãocomoumtodo;�queremosmel-
horessaláriosparaosprofessoresdasIFES�éumademandaquesóinteressa
realmenteaosprofessoresdasIFES.

Vouchamardea�pautareal�apautadereivindicaçõescompleta
12
,ede

�pautaresumida�aquesótemsalárioseplanodecarreira,ousósalários.
Comodiziaumamigomeu,�resumiutantoque�couerrado�.

A�pautareal�nãoésódabola�professores�.Elaimportaaumabola
maior:abola�universitários�,queincluiestudanteseprofessores,etambém
aumabolamaiorainda:a�população�.

Édifícildefendera�pautaresumida�.OsprofessoresdasIFESjásãovistos
comoosprimosricosdosprofessoresdeensinomédio,queapopulaçãojáse

11
http://portal.andes.org.br/imprensa/noticias/imp-ult-1539784043.pdf

12
http://portal.andes.org.br/imprensa/noticias/imp-ult-1539784043.pdf

13

apro�ssãocomoeranonossotempodegraduação,algunsanosatrás.Se
esseprocessooraemcursoseconsolidardaquiaalgumtempo,issosigni�cará
umamudançaradicaldapro�ssãotalcomoaconhecemos,oquepodelevar
aumafortesaídadosprofessoresmaisquali�cadoseaumaentradadepro-
fessorescomquali�caçãocadavezmenor.EoCursodeCiênciasEconômicas
daPUCG,quetemsidomantidocomrazoávelqualidadeapesardosvários
problemasdefaltadeprofessorquedatamdametadedoanopassado,talvez
nãoresistamaismuitotempoeentreemdeterioração.O�escolão�estará
completoetalvezaindanãotenhamossaídodosconteineresepuxadinhos,
quenãotêmnemaadequadaassistênciaestudantil,quedeveriaincluirban-
deijãoemoradiaestudantil,nemaadequadaestruturaparaapesquisaepara
asoutrasatividadesdosprofessores.

Oquesigni�ca,paraoaluno,serformadoemumcurso
REUNI,comoosdoPUCG?

JárelatamosalgumasvezesqueoprojetoétornaroscursosREUNI,comoos
doPUCG,em�escolões�.Masoqueissosigni�ca?Queo�escolão�funciona
numsistemaparecidocomodasfaculdadesparticularesemgeral(tirandoas
deponta,claro,comoasPUCseasFGVs),achoqueestáclaro.Masoque
parecequemuitosalunosnãotêmmuitoclaroéoimpactodissodepoisde
suasformaturas.

Sobreasopçõesdeempregooferecidasparaosgraduados,éumequívoco
dizerquesóháespaçoparaospro�ssionaisbemformados,apesardenós
professoresnosvermos,muitasvezes,tentadosafazeressetipodea�rmação.
Hávagastantoparagraduadosbemformados,normalmenteegressosdeuni-
versidadespúblicasoudasparticularesdequalidade,comoparaaquelesde
formaçãomaissuper�cial,normalmenteegressosdos�escolões�.Masmuda,
obviamente,otipodocargo:enquantoo�escolão�éconcebidoparacolocar
aspessoasemsubtarefas,como,nocasodocursodeeconomia,trabalhosin-
ternosdeagênciasbancáriasetarefasrotinizadasemgeral,comosupervisão
depesquisademercadofeitasemruaetc.,asuniversidadespúblicaseaspar-
ticularesdepontaoferecemumaformaçãoquedámaiorespossibilidadesde
chegaraoscargosdecisórios,comoemconsultorias,agênciasgovernamentais
eemconselhosexecutivosdegrandesempresas.

Nãoéqueo�escolão�privadosejasódesvantagemparaoaluno.Comoa
formaçãoémaissuper�cial,afaculdadeparticularpodeterturmasmaiores,
professoresdemenorníveldeformaçãoedispensargastoscommonitorias
einiciaçãocientí�ca,oquereduzmuitooscustoseoferecemensalidades
maisbaixasaosalunos.Eissotantoéumavantagemquemuitosalunos
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acostumou a manter paupérrimos como monges fransciscanos, então algumas
pessoas vão ver os professores das IFES como marajás pedindo aumento.

7 Tecnocracia

Um tecnocrata é uma pessoa que toma suas decisões baseando-se somente em
informações técnicas, ignorando todas as questões �humanas�.

Na seção 10 eu explico porque eu acredito que os �investimentos� que são
necessários para melhorar a Educação não podem ser só �nanceiros; mas o
governo está tentando responder às demandas dos professores só de modos
econômicos e técnicos - e de forma inconsistente (procure no Google por �ed-
ucação não é gasto, é investimento� - esta idéia foi ignorada), e manipulativa
(veja esta análise13 da proposta dos 45%), mas isto não vem ao caso agora.

Porque não conseguimos pôr no governo pessoas que saberiam fazer os
�investimentos não-�nanceiros� necessários?

Pra facilitar a exposição das próximas idéias deixa eu improvisar uns ter-
mos:

• (Fazer) política �no bom sentido" é fazer com que as pessoas dialoguem,
troquem idéias, se entendam, e cheguem perto o su�ciente de consensos
pra que consigam trabalhar juntas - e daí consigam realizar coisas juntas
mesmo que os recursos �nanceiros disponíveis sejam mínimos;

• (Fazer) política �no mau sentido" consiste em fazer alianças, promessas
e trocas de favores, pra ganhar votações, aprovar projetos e mudanças
de regras daninhos à sociedade em geral (nesta entrevista do Marcelo
Freixo14 ele fala brilhantemente sobre os problemas de se fazer certos
tipos de alianças);

• vou chamar de aliançocrata alguém que só faz �política no mau sentido�.

Este artigo15 da Marilena Chauí, interessantíssimo, analisa a redução da
Política às Finanças - ou seja, a exclusão do que eu estou chamando de �política
no bom sentido� do que é reconhecido socialmente como �política".

Acho que é bem claro que temos um governo de tecnocratas (ou: "�nan-
çocratas") e aliançocratas. O que é intrigante é porque é tão difícil pôr em
posições de poder pessoas que não são nem tecnocratas nem aliançocratas -

13http://www.observatoriodaimprensa.com.br/news/view/_ed703_o_jornalismo_

cego_as_armadilhas_do_discurso_oficial
14http://www.youtube.com/watch?v=2eL6zAz_LaQ
15http://angg.twu.net/LATEX/chaui-hch.pdf

14

atualmente o curso de Ciências Econômicas de Campos tem di�culdade para
preencher vagas até mesmo para o cargo de efetivo (a vaga de macroeconomia,
�nalmente preenchida no primeiro semestre, estava aberta há aproximada-
mente dois anos!); o curso de Economia da UFF-Niterói, que há anos só fazia
concurso para doutores, no último ano teve, em um de seus concursos, que
baixar a exigência para mestre. Mesmo estando na segunda maior metrópole
do país, o curso de Niterói não conseguiu doutores. Onde estão eles? No
IBGE, IPEA, BACEN e em outros vários órgãos governamentais. Se derem
uma busca no google por editais de concursos dessas agências, e também de
algumas outras (como p. ex o Ministério da Fazenda, INPI, ELETROBRÁS,
PETROBRAS, ANCINE, BNDES), poderão fazer uma comparação. Isso só
falando de efetivos. Sobre o temporário, as consequências da baixa atrativi-
dade do cargo já foram sentidas por várias turmas, que amargaram alguns
meses sem professor. E como estamos próximos do Rio, a nossa situação com
falta de mão-de-obra nem é a pior. As universidades do Nordeste, onde a
greve é mais forte, não têm essa mesma vantagem.

Agora vem a segunda diferenciação, aquela tratada especi�camente pelo
Maraca: a diferenciação entre universidades, separando centros de pesquisa
de excelência dos �escolões� com alta carga de matérias por professor e turmas
lotadas. Há algumas formas pelas quais essa diferenciação vem sendo feita,
mas vou falar apenas de uma, aquela que afeta o PUCG mais diretamente,
que decorre do modo como a proposta REUNI foi implantada. Em qualquer
universidade federal antes do REUNI, o normal era o professor dar duas disci-
plinas, que têm uma complexidade que exige um tempo grande de preparação,
e ter o restante do tempo voltado para pesquisa, extensão e atividades ad-
ministrativas (burocracia que, no nosso caso, tendo em vista que o curso está
ainda em fase de implantação, é alta até para quem não é coordenador e chefe
de departamento). Os cursos implantados com o REUNI foram concebidos,
em grande parte dos casos, para ter 3 disciplinas ou mais por professor, além
de turmas de 60 alunos (quando o padrão era de 40 a 45). Com esse tipo de
trabalho, qualquer pesquisador diria que a atividade de pesquisa �caria bas-
tante comprometida. Em outras palavras, o conjunto de medidas implantadas
nos últimos anos vêm forçando a transformação de professores-pesquisadores
em meros professores de sala de aula. E isso não deixa de ter impactos tam-
bém sobre a vida de vocês, alunos: professores que não pesquisam conseguem
menos bolsas de iniciação cientí�ca e de outros tipos; professores que não
pesquisam são professores que não estudam, o que tem re�exos em sala de
aula; professores que não pesquisam são professores menos motivados.

Esse último aspecto, o da motivação do professor, não é trivial: muitos
de nós só estão aqui por uma forte identi�cação com a pro�ssão, mas com
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oscandidatosquenosparecemnossasmelhorasapostasounãosãoeleitos,ou
setransformamnoopostodoqueesperávamosqueelesfossem(videDilma

16

eMercadante
17
).

Aoinvésde�carmosdiscutindooporquêdistovouenunciaroseguinte,
comoumapremissaouumfato,

Aestruturadegovernoatual,eosistemaeleitoralatual,fazem
comquesótecnocratasealiançocrataspossamchegaraposições
importantes.

evamosdiscutircomolidarcomisto,jáquemudarestaestruturanãoserá
algorápido.

8Agreveaparentementeimpossível

Umgovernodetecnocratasealiançocratasnãotemcomofazeros"investi-
mentosnão-�nanceiros�-naverdadesó�menos�nanceiros�-necessáriospara
amelhoradascondiçõesdetrabalhoeestudo,quesão(naminhaopinião!)
apartemaisimportantedasreivindicaçõesdosprofessores,alunosetécni-
cos...masumgovernotempoderese,emcertosentido,responsabilidades;
umgovernocompletamentedisfuncionaltemsópodereseaagecomodono
(irresponsável)dopaís...

Estagrevenãotemcomofuncionar,masaomesmotemponãopodemos
deixarasituaçãocorrercomoestá,istoé,comoensinosuperior,sobnossa
responsabilidade,sedesmantelandoaolhosvistos;entãoagreveéurgente,tão
�de�nitiva�quantoa�propostade�nitiva

18
�dogoverno,eonossoobjetivo

realnestagreveédescobriralgummododefazeragreveque�funcione�!Uma
visãopequenadestagreve-comoumembateentreumsindicatoeumgoverno,
principalmenteporreajustessalariais-nãofazsentido,masumavisãomaior,
naqualagrevenasuniversidadesfederaisbrasileiraséumpedaçode(uma
tendênciaa)umagrevegeralnoBrasileumpedacinhodeummovimento
mundial,istofazsentidosim.HárelativamentepoucomaterialemPortuguês
sobreestemovimentomundial-eugostodotextodoVladimirSafatlena
seção33comoumaboaintroduçãocurta-e,comoeujámencioneinaseção
3,euconsideroquequemestánasuniversidades,portermaispráticacom
certashabilidadesespecí�cas,temtambémcertasresponsabilidades,edeve

16
http://www.youtube.com/watch?v=5ThtUMN39K8

17
http://outrorisco.wordpress.com/2012/07/10/a-greve-o-feijao-e-o-sonho-por-aloizio-mercadante-oliva/

18
http://www.observatoriodaimprensa.com.br/news/view/_ed703_o_jornalismo_

cego_as_armadilhas_do_discurso_oficial

15

32Apêndice:escolões

(TextosqueoRodrigoDelpupo
93

divulgoupeloFacebookepore-mailemagosto/2011,
paraseremusadosnasdiscussõesnoPUCG

94
/UFFqueestavamsendoorganizadas

poreleepeloMaracajaroMansor
95
.)

Pessoal,
Obate-papohojesobreagrevefoiótimo:20alunosbastanteinteressados

quediscutiramcomogentedurante3h.Muitobom.
Asminhasintervençõesforamorientadasportrêsmini-textosqueescrevi

equefuipassandoaosalunosnasúltimassemanasviaFacebook.Osegundo
dessestrêstextosfoiaquelequeoMaracajárepassounoprimeiroe-mail.
Abaixoelesestãoseparadosportítulos.

Abraços,
Rodrigo
Nessasistematização,dareiênfaseatrêspontos:

•comooprojetodogovernodiferenciaoscentrosdeexcelênciados�es-
colões�;

•comoomodeloescolãoafetadiretamenteosalunosesuaspossibilidades
pro�ssionaisfuturas(ouseja,�aspossibilidadespro�ssionaisdevocês�,
poisCamposestánoprojeto�escolão�);e

•comooprojetodogovernolimitaapesquisacientí�caautônoma(eas
implicaçõesdessareduçãodeautonomiasobreoprojetodepaísqueestá
sendoconstruído).

OREUNIeacriaçãodos�escolões�

Sobreadiferenciaçãoentreinstituições,aprimeiraarelataréadiferenciação
entreasuniversidadeseoutrossetoresdoserviçopúblicoqueempregampes-
soaspós-graduadas.Nosúltimosanosogovernofoidiferenciandoossalários
demodoque,recentemente,acategoriadeprofessoruniversitáriotornou-se
umadasmenosremuneradasentreentrepós-graduadosnoserviçopúblico.
Quantoaisso,alguémpoderiaargumentar,ecomboadosederazão,quesea
reclamaçãoésobreadiferençasalarial,entãoqueosinsatisfeitosfaçamcon-
cursoparaessasoutrasáreasmelhorremuneradas.Bom,esseargumentonão
deixadeserverdade.Etantoéverdadequeessamigraçãojávemocorrendo:
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assumir o papel correspondente a estas habilidades. Como está super bem
dito no item #2 do 6 Things Rich People Need to Stop Saying19, �eu estou
pedindo pra você pegar coisas na prateleira de cima porque você é mais alto,
não porque eu sou mau"!...

9 Votou na Dilma, agora aguenta

É frequente as pessoas comuns �carem se culpando umas às outras: �a culpa
é sua, você votou na Dilma�! Ora, eu não votei nesta Dilma atual, votei na
que eu vi nos debates - e num momento em que só haviam duas opções, e a
outra era o Serra...

Será que todo mundo é obrigado a adivinhar no que cada candidato vai se
transformar?

Como a resposta �não� é sem graça, digamos que sim.
Será que é melhor votar num candidato que começa bom mas que vai

estragar e virar um monstro? Ou será que é melhor votar no que já começa
um monstro - e que depois pode até virar rapidamente um monstro ainda pior?
Será que é muito ridículo a gente ter uma esperança, votar numa aposta - e
depois a gente se decepcionar?

Qual é o melhor uso pro nosso voto e pra nossa energia?
Quando ampliamos o diagrama da seção 5 vimos que as reivindicações dos

professores são uma tentativa de concretizar o desejo de educação de quali-
dade da população em geral; assumindo um tom um pouco mecanicista por
um momento, professores que se sentem responsáveis por uma educação de
qualidade são impelidos à greve. Mas - vamos tentar entender o que acon-
tece de correspondente na bola �Governo� - o que é que impele o governo a
agir como age? Quais são as pressões que quem está no governo sofre? Se
entendermos estas pressões entenderemos o que é que faz com que mesmo
os candidatos idealistas mais lúcidos e íntegros estraguem quando chegam ao
poder.

[Citar o �Opção Brasileira� - as notícias reduzidas a números - o lado
�macroeconômico� do Brasil é tão grande que as pressões da população civil
se tornam ín�mas em comparação]

Como alguém no governo pensa - e decide para quais pressões dar priori-
dade? Acho que o pensamento tende a ser quantitativo: pensa-se em termos
de custos - �nanceiros, políticos, para si mesmo, para o partido, para um
grupo de lobistas ou aliados, para a população, a curto prazo, a médio prazo,

19http://www.cracked.com/blog/6-things-rich-people-need-to-stop-saying/
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[Discutir o que é �respeito pela função da universidade� (talvez caibam
termos jurídicos aqui, como desvirtuação, abuso, e corrupção92]

[Respeito absoluto à hierarquia (e a aposta na capacidade do soberano de
conseguir favores e criar excecoes) - citar Casa Grande e Senzala e estudos da
Marilena Chauí sobre ele)]

Yet, at the same time, this ability to strip others of their dignity
becomes, for the master, the foundation of his honor. (...)

It seems to me that this is precisely what gives honor its notori-
ously fragile quality. Men of honor tend to combine a sense of total
ease and self-assurance, which comes with the habit of command,
with a notorious jumpiness, a heightened sensitivity to slights and
insults, the feeling that a man (and it is almost always a man) is
somehow reduced, humiliated, if any �debt of honor� is allowed to
go unpaid. This is because honor is not the same as dignity. One
maight even say: honor is surplus dignity. It is that heightened
consciousness of power, and its dangers, that comes from having
stripped away the power and dignity of others; or at the very least,
from the knowledge that one is capable of doing so. At its sim-
plest, honor is that excess dignity that must be defended with the
knife or sword (violent men, as we all know, are almost invariably
obsessed with honor). Hence the warrior's ethos, where almost
anything that could possibly be seen as a sign of disrespect - an
inappropriate word, an inapproriate glance - is considered a chal-
lenge, or can be treated as such. Yet even where overt violence
has largely been put out of the picture, wherever honor is at stake,
it comes with a sense that dignity can be lost, and therefore must
be constantly defended.

The result is that to this day, �honor� has two contradictory mean-
ings. On the one hand, we can speak of honor as simple integrity.
Decent people honor their commitments. This is clearly what
�honor� meant to Equiano: to be a honorable man meant to be
one who speaks the truth, obeys the law, keeps his promises, is
fair and contentious in his commercial dealings.

92http://www.egov.ufsc.br/portal/sites/default/files/anexos/15970-15971-1-PB.

pdf
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alongoprazo-eachoquevaleapenaagentepensaremtermosdecustos
também.

Apopulaçãovêagrevecomodesperdício.

10Desperdícios

Achoqueumaidéiaquedeveriasercentralnadiscussãosobrequantoos
professoresdevemganhareoquantosedeveinvestirnaeducaçãoéaidéiade
desperdício.Possocomeçarmencionandobrevementealgumasconexões:

•Odinheiroquejáestásendoinvestidoemeducaçãoestásendodes-
perdiçado?Como?

•Sehouveremmaisinvestimentosemeducaçãoestedinheirovaiserdes-
perdiçado?Porexemplo,seráqueeleirátodoparaaconstruçãode
prédiosfaraônicosquenãoserãobemutilizados,paraacorrupção,e
paraamanutençãodeumacastadepesquisadores�top"queapare-
cemcomoco-autoresdetodososartigospublicadosporseusgruposde
pesquisamasqueperderamocontatocomarealidade-equeacreditam
quequalquercoisaque�zeremoudisseremé�pesquisadeponta"?

•Muitosdosdoutoresformadosnosúltimosanos-emuitosdestesapren-
deramafazerpesquisasbrilhantesapesardetermpouquíssimosrecur-
sos,jáquetiverambolsasdeestudomuitomenoresqueasdedezanos
antes-agorasãoprofessoresnoscampidointerior,etêmquelidar
comumasobrecargadetrabalho:muitashorasemsaladeaula,turmas
grandeseformadasporalunosquesaíramdoensinomédiosemsaberem
escreverbemosu�ciente;obrigaçãodeassumiremcargosadministra-
tivosalémdassuastarefasdeensino/pesquisa/extensão,expectativade
queproduzamcoisasquelhesvalhammuitaslinhasnosseuscurrículos
Lattes.Seráqueoinvestimentofeitonaformaçãodestesprofessores
estásendodesperdiçado?Ouseráqueistoénatural-comoestespro-
fessoresnãopassarampelapeneiraquesódeixaosmelhorespassarem
paraosgrandescentroséporqueestesdointeriorsãoincompetentes,e
merecemascondiçõesdetrabalhoquetêm?

•Seráqueotempoeoinvestimentodosalunosquepassamparaasuni-
versidadesbrasileirashojeemdiaestásendodesperdiçado?

•Asregrasdosfuncionalismopúblicobrasileirodãoaprofessoresque
játerminaramoestágioprobatório(de3anos)bastanteestabilidade.
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professoresdeNiteróiquequisessemdaraulasemRO,pagariabolsasde
�xaçãoparafuncionários,etc.Osdetalhespodemserconferidosnoscando
convênio,aqui

86
.

Em2005.2e2006.1oPURO�coufechadoporcausadeumprocessojudi-
cialpordesviodeverbasdoconvênio,eosalunosdoPUROforamtransferidos
-temporariamente-paraNiterói.

Hojeemdiaagentetendeaacharqueessashistóriassãomuitoremo-
tas,eportantoirrelevantes-masemmuitasáreasohistóricodesseconvênio
continuaanosin�uenciar,enãohácomoiradiantesementendê-loesem
tentarlidarlucidamentecomele.Nãoésóumaquestãodequeosproblemas
desteconvênioforamacausadenóshojetermosmenosprofessoresemenos
espaçofísicodoqueoprevisto...nóscontinuamosdependendodaconstrução
dosprédiosnovos,quedependemdecertasverbasqueaPrefeituraaindanos
deve,masqueelasópoderepassarquandocertasprestaçõesdecontasanti-
gasdoPUROforemterminadas-eestasprestaçõesdecontasatormentam
aDireçãoatualdoPólo,atormentaramaanterior(dápraterumanoçãodo
quantooconvêniopesanotrabalhodaDireçãoaqui

87
eaqui

88
)evãocontinuar

atormentandoquemquerqueforquepasseafazeropapeldaDireção...

31.5Respeitoaotempoeàenergiadosoutros

OFontanasereferefrequentementea�desrespeito�nassuasfalas-omeu
pedidodeincluirnaatade23/ago/2012queeuapostavaR$5comoMoacyr
queavotaçãodaria7a3era�absurdo,édesrespeitarocolegiado�(reuniãode
2012sep20

89
,39:29);oAntôniopedirpramudarcomoafaladaMarcellefoi

registrada,idem(41:56);eugravarareuniãoem22/nov/2012
90
,é,denovo,

desrespeitarocolegiado(30:50).
Achoqueeleestáconfundindodesrespeitarocolegiadoedesobedecero

colegiado.
[Localizaraameaçaexplícitasnade2012nov20;desgastepsicológico,perda

deenergia;senãodápraconceberummundosemviolênciaeameaçasque
agentepelomenosconcordequeessascoisassósãoaceitáveisemsituaçõees
extremas-equeagentepassaapensarsempreemtermosdeatenuantes]

[Falarsobreeuachoquedeveríamosevitaraomáximocertostiposdefalas
redundantesedegrosseriasemreuniões;umlink

91
]
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http://angg.twu.net/PURO/convenio_puro_scan_v2011jun17.pdf
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http://angg.twu.net/chapa1-waltermag.html
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Mesmo em países desenvolvidos, que têm algo correspondente (�tenure�),
os prós e contras desta estabilidade são discutidos. As condições atuais
na maioria das universidades brasileiras expõem estes professores a um
risco de burn-out muito grande.

• Será que estamos discutindo greves, relações de poder e relações de
trabalho dos modos certos? Ou será que estamos só repetindo fórmulas
antigas que perderam a pertinência? Continuamos à mercê de pessoas
com discursos produtivistas e de pessoas que acham que qualquer passo
fora do nosso quadradinho é uma desculpa pra não trabalhar, e é inveja,
fofoca, é se meter na vida dos outros e ser anti-pro�ssional...

11 Burn-out, desistência e depressão

Num encontro que reuniu professores dos vários campi (precarizados) da
UFF no interior do estado do RJ, para discutirem seus problemas e pos-
síveis soluções, um professor de Angra dos Reis disse uma coisa corajosa e
genial: que no campus dele, que funciona no prédio de uma escola pública,
(aproximadamente) 25% dos professores se mudaram de mala e cuia pra An-
gra20; outros 50% passam só alguns dias por semana em Angra, mas, como
os primeiros 25%, conseguem se virar bem com a falta de infra-estrutura do
campus e da cidade e conseguem dar aulas bem e fazer pesquisa; os outros
25% não conseguem lidar direito com a situação do campus, �cam esmagados
pelos problemas, dão a carga horária mínima de aulas mas não conseguem
assumir tarefas extras, suas aulas são mais ou menos, sua pesquisa pouca ou
inexistente.

Não acho que seja possível eliminar completamente esta fração de 25% de
�improdutivos� - mas há vários modo de tentar reduzí-la.

Um modo - que eu associo com o �discurso majoritário� atual - é punindo
estes 25%, talvez até demitindo-os; e as punições seriam determinadas ou pelos

20Correção: os que se mudaram de mala e cuia são só 4%, aproximadamente (Andréa
Pavão)
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aqui o argumento de �as pessoas só lêem o título da notícia� não vale
- aqui mesmo quem não tem tempo pra entender o contexto inteiro
tem mecanismos pra ou perguntar mais e descobrir, ou pra não con�ar
demais em informações muito incompletas...

3. E se considerarem que eu �não sou con�ável�? Então tá na hora da gente
começar a esclarecer e detalhar os porquês; ou não con�am nos meus
objetivos - uma universidade mais transparente - ou nos meus métodos
- por exemplo eu me recusar a �conversar num canto�, e eu fazer muita
coisa publicamente... Tá na hora da gente aprender a lidar com pessoas
que têm princípios e códigos muito diferentes dos nossos - e pra isso
a gente precisa saber algo sobre o outro lado. A gente só consegue
encontrar modos de agir com tato se a gente tem uma noção do que
ofende o outro - e pra mim tá difícil descobrir - a partir de informações
mínimas - como fazer isso com gente que acha normais as coisas das
seções 22 e 26.

[Problemas: mitos, códigos, não ver posições frágeis]
[Imagino que um dos problemas seja que vocês criaram mitos a respeito do

RFM, segundo os quais vocês precisam se proteger de nós de todas as formas
possíveis. Outro problema, relacionado, o número dois, é a di�culdade de
entender os códigos e a visão de universidade dos outros. Os problemas um
e dois se resolvem trivialmente gravando as reuniões e permitindo que quem
quiser ouça os argumentos várias vezes, pra se familiarizar com os modos de
pensar de cada pessoa - e aí, depois, os interessados conversam com outras
pessoas, discutem um pouquinho, e pronto, da discussão nasce a luz.]

[O problema número três é que vocês não estão vendo quando se põem em
posições frágeis - e isto é um tiro no pé. Este problema também se resolve
(...)]

31.3 Chapas não-disjuntas

[Possibilidade de chapas não-disjuntas; possibilidade de membros em estágio
probatório; o que eu entendi de como a Flávia apresentou o argumento da
CAA]

31.4 A farra das diárias

O PURO foi criado por um convênio entre a UFF e a Prefeitura Municipal
de Rio das Ostras (PMRO), que previa que nos primeiros anos a Prefeitura
bancaria a infra-estrutura, construiria os prédios novos, pagaria bolsas para
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professoresemcargosdedireção,oupeloscolegiadosdecurso,ouportodosos
professores,ouporgestorespro�ssionais,ouporregrasabsolutasquemedem
aprodutividadedecadaumdeformahomogêneanopaísinteiro.Cadauma
destasalternativasparaestabelecerpuniçõesépéssima;osargumentossão
bemconhecidosenãovoureproduzí-losaqui.

Ooutromodoédarmaiscondiçõesparaqueestes75%quequeremtrabal-
harbemresolvamosproblemasdassuasuniversidades.Quandoascondições
detrabalhosãoruinseastentativasdeconsertá-lasnãodãoemnadamais
gentedos75%�bons�acabacomburn-outedepressãoevaipararnos25%
improdutivos.

Apesardequeasidéiassobreoqueestáruimecomoconsertarpodem
virdetodososprofessores,algunsprofessoressãomaisresponsáveisporpôr
estassoluçõesemprática(eatéporcriarascondiçõesparaqueelassejam
debatidasnasreuniões):osqueassumemcargosdedireçãoedecoordenação
decursos.Estesdiretorespodemvirdos75%oudos25%,epodemfavorecer
os75%ouos25%.

Nomeucampusumgrupodeprofessoresquefazempolítica�nomausen-
tido�(aliançocratas)tomouumcertonúmerodecargosdedireção,egarantiu
umaviapermanentedeacessoaumaboafraçãodosrecursosdocampuspara
osseusaliados...masistoéaminhavisão,claro-euvejoelescomovilões-e
navisãodelesachoquesouumbaderneirosubversivo,quenãorespeitaregras
nemhierarquiaesemeiaafofocaeocaos.Masavisãodelesnãoédivulgada
publicamente,oquetornaodiálogodifícil-quasesóseiquepraelesospro-
fessores�maisprodutivos�sãoosquetêmmaiscontratoscomempresas.Ou
seja,apróprianoçãode�produtividade�delesédiferente.

12O�impossível�dogoverno

Duasdasdisciplinasqueeucostumodar-GeometriaAnalíticaeMatemática
Discreta-sãodisciplinasde1

o
períodomuitodifíceis,ecostumamtercercade

80%dereprovação,porqueelasexigemoqueagentechamade�maturidade
matemática�-ealunosquecursaramoensinomédioquetemoshojeemdia
chegamnauniversidadesemnuncateremvistodireitoumteorema,enão
têmcomoaprenderoconteúdodestasdisciplinasnumsemestresó...Então
nósestruturamosestasdisciplinasparaqueosalunospossamcursá-las2ou3
vezessem�caremnemdesanimadosnementediados-masdaprimeiravezeles
achamtudoimpossível,eachamquenuncavãoconseguirpensareescrever
dojeitoqueseexigedeles.

Ogovernodizqueé�impossível�atenderasreivindicaçõesdosprofessores,
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umpoucodasuarelaçãocomtatuagens,eaínosdábastantemargempra
escolherporondecomeçararesponder.

31.2Con�ançaefacas

Umdosargumentoscontragravações-oumelhor:contraasminhasgravações
-,daProf

a
FláviaedoProf.Fontana(reuniãodoICTde22/nov/2012

85
),é

dequeeupossousartrechosdasgravações�paraomal�,distorcendoosentido
deles.

Lávãováriasrespostasdiferentespraisto.Obs:quandoeucomeceia
escreverestasidéiasomeuplanoeraprepararumacartaproColegiadoelê-la
duranteareunião,pra,seilá,�o�cializá-la�-masdepoisviqueistoseriasó
umdesperdíciodetempoeenergiapratodososmembrosdoColegiado.

1.Estamoscercadosdecoisasquepodemserusadasparaomal-porex-
emplo,facas.Facaspodemserusadastantopracortarpão,queijoe
frutasquantopraesfaquearpessoas.Porquefacasnãosaoproibidas?A
professoraFláviamencionouqueumaprocessojudicialcontraalguém
queusaumtrechodeumagravação,foradecontexto,pradetonara
reputaçãodealguem,levaanos,equandoelea�naltemefeitoeocul-
padoécondenadooestragonãopodemaisserrevertido.Jáumprocesso
contraumapessoaqueesfaqueiaoutraébemmaisrapido,masaínãoé
sóumaquestãodequeapolíciapodeserchamadaevaiagirempouco
tempo-umesfaqueamentocausaumacomoçãotãograndequenumin-
stanteareputaçãodoesfaqueador�caarruinada,osamigosseafastam,
elesetornaumforagido.Umaperguntaimportanteaquié:porquea
pessoaqueusaumtrechodegravaçãoparaomalnãoéostracizadade
formaparecida,aindaqueemgraumenor?Seráquenostornamostão
bananasquenãoconseguimosmais�punir�umcolegaqueusagravações
�paraomal�?(Con�raaidéiade�posiçõesfrágeis�naseção23)

2.Oremédiomaisóbvioprousoerradodetrechoséadisponibilização
docontextocompleto.SeapessoaAfazumaacusaçãoaBbaseada
numainterpretaçãoerrada(oumal-intencionada)deumtrechodealgo
queBescreveuoudisse,bastaquealguémapresenteotextointeiro,ou
agravaçãointeira.Nãoénemprecisoquetodomundoleiaououçaa
versãointeira-normalmentealguémfazisso,diz�aacusaçãotáerrada,
leiam/ouçamooriginal,oqueaconteceláépatatipatatá�,eareputação
doacusadorvaiprobrejo.Eestamosnumauniversidade,caramba,
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e faz propostas com erros primários, que ignoram que �gastos� em educação
são na verdade investimentos (diz-se que cada R$100 investidos na educação
viram R$185 no PIB), e que praticamente só falam de remuneração e plano de
carreira, ignorando as condições de trabalho - e eu não consigo deixar de asso-
ciar este �impossível� do governo com o dos alunos dizendo que é �impossível�
aprender algo difícil (mas que milhares de pessoas antes deles já aprenderam).

É comum ver em discussões na internet as pessoas dizendo coisas como �a
solução é na próxima eleição 100 milhões de pessoas votarem da forma X�, e
uma vez eu �quei muito puto com um colega meu - e passei dias procurando
uma resposta - quando ele mandou uma mensagem para a lista de discussão
de Lógica cujo subtexto era �se você não está satisfeito com o país em que você
está, mude de país�. Ora, trocar o governo de um país ou trocar de país não são
coisas fáceis como trocar de sabão em pó, que se você não está satisfeito com
o que você está usando você da próxima vez que for no supermercado compra
um de outra marca; não, tirar um governo incompetente é bem mais difícil
que demitir um professor improdutivo de uma universidade federal precária -
mas tem muita coisa que podemos fazer além de escolhermos outra marca da
próxima vez que formos ao supermercado das urnas.

(Pôr aqui uma citação do Martin Luther King (?) em que ele mostra que
a nossa participação �política� numa �democracia� não se restringe ao voto.)

13 Esperar melhoras é ingenuidade?

Esperar um aumento de salário ou melhores condições de trabalho e estudo
não é ingênuo? Ou: será que não estamos sendo ingênuos em achar que
uma greve pode melhorar as condições dos professores, alunos e técnicos nas
universidades federais? A�nal, o governo já mostrou que pode fazer o que
quiser impunemente - veja os vídeos Belo Monte - anúncio de uma guerra21 e
Audiência Pública Sobre o Pinheirinho - Defensor Jairo Salvador22... Então
porque ele melhoraria as universidades ao invés de ignorar os professores, ou
puní-los, ou demití-los?

Vamos pensar sob outro ponto de vista. Nós, que estamos escrevendo este
texto, somos professores de universidades federais, dos campi precarizados.
Quais são nossas alternativas? Nós podemos:

• continuar trabalhando dentro das condições de trabalho atuais - dando
16 horas de aula por semana para turmas grandes demais e feitas de

21http://www.youtube.com/watch?v=091GM9g2jGk
22http://www.youtube.com/watch?v=YXI6LHGFGxg
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31 Idéias e argumentos

31.1 �Passa o sal?�

Vou fazer várias citações a um livro que eu tou lendo - �Debt: the �rst 5000
years�, do David Graeber - e que virou um dos meus livros preferidos. Ele usa
antropologia pra mapear várias esferas de valores diferentes -

Algumas coisas que a gente pede estão na mesma categoria que dizermos
�passa o sal?� (Debt, p.123) quando estamos numa mesa com várias outras
pessoas: não esperamos receber um �não� como resposta, o pedido tem o tom
de algo pedido entre iguais (sem hierarquia), e atender um pedido de �passa
o sal� não cria dívida.

No mundo de onde eu venho - o do Software Livre, e, em grau um pouco
menor, o da pesquisa em Matemática e Lógica, em áreas de pesquisa relati-
vamente pequenas - pedidos de informação, e até pedidos de explicações são
vistos como pedidos de �passa o sal�: as máquinas de xerox, e a existência em
forma digital da maior parte dos documentos, fazem com que seja fácil dar
cópias para colegas interessados; quanto ao que ainda não existe em forma es-
crita, considera-se importante que as pessoas saibam explicar porque agiram
de certa forma - as pessoas pensam de formas bem diferentes, e perguntar e
explicar ajudam a lidar com estas diferenças e a fazer com que as pessoas não
se ponham em posições frágeis. Além disto há uma noção de �adulto� subja-
cente - é natural que as crianças não consigam explicar direito porque é que
chutaram e morderam os coleguinhas, mas pelo que eu entendo os adultos se
de�nem pela capacidade de agirem pensando nas conseqüências, e de lidarem
com as diferenças entendendo as posições dos outros e esclarecendo as suas
próprias... e esta capacidade de entender e esclarecer deveria ser mais central
ainda num ambiente universitário, já que quase todos nós �zemos doutorados
e portanto temos prática em ler e escrever muito, e com argumentos grandes
e detalhados.

Um ponto sutil, que nem sempre é considerado, é que as explicações e
respostas variam de acordo com a situação e os interlocutores, e são mais
fáceis em certas situações que em outras. Um exemplo que apareceu numa
reunião/debate com alunos84 foi o seguinte. Imagine que um velho muito
antipático te pergunta: �Porque você tem essas tatuagens horríveis? Que coisa
idiota!� É muito mais difícil responder a algo assim, que nem é exatamente
uma pergunta, do que responder a uma pergunta sobre porquês de tatuagens
de alguém conhecido, ou de um desconhecido com tatuagens visíveis, que
formula sua pergunta com um certo tato, e que com de alguma forma revela

84http://angg.twu.net/2012-out-04.html
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alunosquesaíramdoensinomédiocommuitomenosbasedoquede-
veriam-ealémdissopodemosfazerpesquisaàbeça,orientaralunose
aindaassumirmoscargosdecoordenaçãoededireção...oupodemos:

•lutarpramudarasnossascondiçõesdetrabalho.

Umdosobjetivosdestetextoémostrarqueasduasalternativasacimanão
sãoexcludentes;aliás,éinerenteàcondiçãodeprofessoruniversitáriofazer
trêscoisasaomesmotempo:

•encontraromelhormododedeensinar,pesquisar,etc,dentrodas
condiçõesatuais,

•encontraromelhormododemudarascondiçõesatuais,

•decidir,acadamomento,quantaenergiadedicarafuncionardentrodas
condiçõesatuaisequantaenergiadedicaramudá-las.

Talvezapalavra�lutar�,em�lutarpormelhorescondições�,tenhaadqui-
ridoumaconotaçãomuitoestrita,dealgoincompatívelcomotrabalhoea
vidacotidiananormal-�luta�sugere�lutaarmada�,oupessoasemgrevena
rua,gritandocompunhoserguidos;comoapontadoaqui

23
enaseção33é

comosehojeemdiaistonão�zessemaissentido,esóoquefazsentidoé
tentarmosserosmaise�cienteseprodutivospossíveis...Mastodavezquenos
impomosumatarefaetemosalgumaautonomiaparadecidircomorealizá-la
umapartedonossotrabalhoconsisteemmudarascondiçõesemtornode
nós.(...)

14Filtros

Os�ltrosquefazemcomquepoucostiposdefatospossamaparecercomo
notíciasemjornaissãobemconhecidos.Umasérieparecidade�ltrosage
entreo�mundoreal�equalquerpessoanogoverno,fazendocomquequem
chegaaogovernopasseaterumapercepçãocadavezmaisdistorcidada
realidade;eumaoutrasériede�ltrosatuaentreoquealguémnogoverno
consegueplanejareoqueessapessoaconseguequesejaexecutado...

23
http://empresasjuniores.com.br/site/item/198-panorama-abril-acontecenomej:

�TemposAtuais.Ospensamentosmudaram.Jánãotemosmaisditaduramilitarounão
precisamosmaislutarpelademocracianopaís.Já�zeramissopornós.Agoraémomento
deveroBrasilcrescer,desedesenvolver.�
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5containers-ICT
auditório-IHS
laboratóriodeinformática-IHS
an�teatro-IHS
quadra-ICT

Aguardosuarespostaeconsiderações.
Abraços
�

MarcelledeSáGuimarães
DiretoradoInstitutodeCiênciaeTecnologia
UFF-PURO

Daícomeçamosadiscutircomoreagiraestaproposta.Váriaspessoas
daEngenhariaedaComputaçãojátinhamditoemreuniõesdeColegiado
daUnidadequeachavamquecomo�mdaDireçãodoPolotudoteriaque
serdivididoformalmenteentreasduasunidades,eestee-mailre�eteisto-a
propostadedivisãoincluilaboratórios,oauditório,oan�teatroeaquadra-
mas,poroutrolado,ocampoassuntodocabeçalhodiz�divisãodesalaspara
alocaçãodasturmasdoproximoperiodo�...

Essapropostaéabsurdamentesimplista-elanemlevaemconsideração
queaEngenhariaeaComputaçãoquasenãotêmaulasdepoisdas18:00hs,
mastodasasaulasdoServiçoSocialsãodas18:00às22:00...e,setudoprecisa
serdividido,osbanheirosdotérreovão�carcomqueunidade?Eosdoandar
decima?Eelatambémnãodeixaclarasasconsequênciasdestadivisão...
quaispassamaserosdireitoseasresponsabilidadesdecadaunidadesobre
as�suas�salas?OICTpode,porexemplo,levarosdatashowsdassuassalas
doPUROpraZen?...

Aíagentesepreparoubempraquandoessapropostadedivisãofosse
discutidaemalgumareunião,enasexta,3/maio,detarde,ummontede
salasapareceramcomadesivosbemcaprichados,coladoscomCon-tactecom
umacarabemde�nitiva,dizendo�ICT-InstitutodeCiênciaeTecnologia-
Salannn�.FuiperguntarproRamirooquetinhaacontecidoeeledisseque
aDireçãodoICTlevouapropostadedivisãodiretopraReitoriaeaReitoria
aprovou.

Euachoissomuitoantipático.
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...e há outros �ltros que fazem com que só uns poucos tipos de pessoas possam
chegar a cargos eletivos no governo - um aliançocrata hábil consegue facil-
mente apoio para fazer uma campanha milionária, e alguém que incomoda
a mídia pode ter sua imagem pública destruída muito facilmente a partir de
qualquer detalhe esquisito da sua vida privada.

Não podemos esperar que alguém super-competente consiga ser eleito e
nos salve. Aliás, pense em como é difícil alguém muito íntegro chegar a ser
candidato, conseguir fazer campanha na mídia, conseguir ser eleito, e não ser
neutralizado pelas forças aliançocratas e tecnocratas uma vez que chegue ao
poder. Talvez na situação atual só alguém íntegro sobre-humano conseguiria
virar governador, presidente, ou ministro, e fazer algo decente ao chegar ao
poder - e antes de enlouquecer e estragar. O que podemos fazer? Uma
resposta: mudar a sociedade civil...

Passando para uma escala bem menor, podemos pensar em quais são as
pessoas que chegam a cargos de che�a, direção, coordenação, gerência, etc;
estas pessoas vão ser responsáveis por boa parte das condições de trabalho
das outras - tanto as condições �concretas� como as �psicológicas�, e tanto no
setor público quanto no privado...

Aqui pre�ro descrever um caso especí�co.
[Acabei transferindo o caso especí�co pra seção 24.]

15 Espaços democráticos abandonados

Alguns meses depois de eu entrar no PURO um dos nossos containers teve
um princípio de incêndio no quadro elétrico durante uma aula - e o quadro
elétrico era do lado da porta, e aí descobriram todos os nossos extintores de
incêndio estavam com a validade vencida e �cavam guardados dentro de um
dos containers-depósito... Mas, bom, por sorte um professor nosso, o Oswaldo
Del Cima, era especialista em emergências, e deu um jeito de salvar todo
mundo, não me lembro como. Nos dias seguintes descobrimos que a nossa
rede elétrica estava subdimensionada, e esse problema, e as possíveis atitudes
a se tomar, foram discutidos por todo mundo em várias reuniões. Claro que
só um pequeno grupo participou da comissão que falou com os eletricistas,

22

�Mas se é assim, porque ninguém faz nada? Porque ninguém de-
nuncia esse absurdo?�

Pode estar certo de que algo já está sendo feito, denúncias já foram
encaminhadas ao Ministério Público Federal. Mas essa pergunta
também pode se reverter a você mesmo. Porque você, de posse
dessa informação, não faz isso? Como cidadão você pode procurar
o Ministério Público Federal também e fortalecer a denúncia, ou
cobrar desses professores e da universidade explicações para isso.

30.6 A divisão das salas

Em 4/abril/2013 recebemos um forward do e-mail abaixo:

De: Marcelle de Sá Guimarães <ict@puro.uff.br>
Data: 3 de abril de 2013 14:13
Assunto: divisão de salas para alocação das turmas do proximo
periodo
Para: ramiro marcos <dramiro3@gmail.com>

Prezados professores,
Encaminho menasgem que enviei ontem para o professor Ramiro,

propondo a divisão de alguns espaços físicos no Polo, motivada
pela necessiade urgente de de�nir a alocação das salas de aula
para o próximo semestre.

Fiquem à vontade para apresentar suas considerações/ sug-
estões.

Atenciosamente

Prezado Ramiro,
Desculpe incomodá-lo em suas férias, porém precisamos de�nir

com urgencia a questão de alocação de salas de aula para o próximo
período.

Sugiro que as salas sejam divididas entre as unidades, �cando
a administração/ responsabilidade por esses espaços por conta das
respectivas unidades.

Segue a minha sugestão de divisão:

salas 1,2,3,7,8,9 e 10 - IHS
salas 5,6,11 e 12 - ICT
sala 4a - lab pesq. ICT (Llarc)
sala 4b - lab pesq. IHS (lab prof Walter)
5 containers - IHS
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checoualegislaçãoeresumiutudoparaosdemais,mastodomundosesentiu
parcialmenteresponsávelpeladecisõesmaisimportantes-porexemplo,ade
nãochamarosbombeirosparaumaanálisederiscos,porqueelescertamente
interditariamonossoprédioporpelomenosalgunsdias-eaoinvésdissonós
paramosdeusarosaparelhosdearcondicionadoatéumasoluçãopaliativa
�carpronta.

Umsloganqueeuquerousaraquié:

Discussãogeraresponsabilidade.

Umtemarecorrenteduranteagreveeraquemvotavaseagrevedeveria
continuarounão.Umgrupodefendiaquesóvotassemosprofessoresque
fossemnasassembléias-eumoutrogrupodiziaquemuitosprofessoresnão
gostavamdasassembléias,porqueelaseramdominadasporsindicalistasco-
munistasmanipuladoresantipáticos,equeprasermos�realmentedemocráti-
cos�e�todomundotervoz�deveríamosfazerplebiscitoseletrônicos-ouseja,
votaçãopore-mail,eachoqueestavaimplícitoqueseriasecreta,porque
estapropostageroudiscussõesenormessobrepossibilidadesdefraudes...se
�zessemumalistagempública,nacional,comcadaprofessorvotante,seude-
partamentoeseuvoto,seriafácilconferircadapossívelfraude.

Éóbvioqueoidealéquetodomundo�tenhavoz�-evote.Maseseo
modo�óbvio�defazercomquetodomundovote-fazendocomquevotar
porinternetsejamuitofácilenãoatrapalheavidadeninguém-fazcom
que...oquê?Vouintroduzirmaistermosimprovisados:�votoirresponsável�
e�votocracia�-prafalardassituaçõesemqueacreditamosquebastaalgoter
sidovotado-mesmoqueosvotantestenhampouquíssimainformaçãosobre
oqueestáemjogo-praestealgoservistocomocerto,sagrado,imutável,eo
melhorpossível.Então:comopodemospensaremalternativasàvotocracia-
semsermosimediatamentetachadosdeanti-democratas?

16Votocracia:porquêeporquênão

Quaissãoasvantagensdealgoserdecididoporumavotação?Quaisdestas
vantagenspodemnãoestarsendoatingidaspelasvotaçõesatuais?Porqueeu
vejoasvotocraciasmaispróximasdemimcomonaviosàderiva?

Pramimavantagemprincipal-decasoscomoodasdecisõessobrea
redeelétricadoPURO-éfazerqueasdecisõessejamtomadasporpessoas
queseinformaram,discutiram,pensaramnasconseqüências,equevãose
sentirresponsáveispeloquefordecidido,vãodaracaraatapaquandovirem
asconseqüênciasruins,evãotentarconsertá-lasativamente,com�pequenas

23

Issoéilegal?Ora,tecnicamentenão-bastaqueelespassemummêssem
receberláacadaNmesesdetrabalho(nãoseiaregraexata)praqueovínculo
delescomaFEMASSnãosejaconsideradopermanentepelalei-écomosea
cadasemestreeles�zessemumtrabalhoesporádicodiferente,esóincidental
queessestrabalhosesporádicossejamsemprenomesmolugar.

AAnaIsabelandoutentandodescobriroqueconstituiumvínculoem-
pregatício�permanente�,eumacoisaqueelaviuéqueàsvezesaspessoas
têmdiaristasaoinvésdeempregadasdomésticas�xas,achandoqueistonão
vaiservistopelaleicomoumacontratação�mesmo�,mas,ledoengano-aí
quandoelasparamdechamarsuasdiaristaselassãoprocessadas,têmque
pagarrescisÕes,etc.

Imaginoqueade�niçãoprecisadoqueéum�vínculopermanente�pra
cadatipodetrabalhosejade�nidaprimeiropelajurisprudência,esódepois
formalizadaemlei...eosindicatodasdomésticasdeveterlutadopraconseguir
con�gurardiaristasregularescomotrabalhadorascomvínculospermanentes.
JánocasodosprofessoresdasFederais,imaginoquetenhamosdeumlado
osprofessorescomDedicaçãoExclusiva,lutandojuntocomseusadvogadose
seussindicatospraqueaDEsejacompatívelcomcadavezmaisatividades
extras...e,dooutrolado,lutandopraqueaDEsejaalgomaisestrito,quem?
Umououtropromotorpúblico,oTribunaldeContasdaUnião?...ouseja,é
provávelqueoszumbisdaFEMASSnãoconsigamsedefenderfacilmente,e
nãolevemsequerumpuxãodeorelhadalei.

Aíeutavamuitodesanimadocomisso,mesentindootárioepreguiçoso
pornemcogitaremdarcursosforadoPURO-porescrúpulosidiotas-enão
conseguirfazernada...masnaquinta8/maio/2011aparecerammuitascópias
deumpapel

83
nosaguãoenosmuraisdoPURO,comotítulo�Vocêsabia

queexistemprofessoresdaUFF/PUROcomDedicaçãoExclusiva
lecionandoemoutrainstituiçãodeensinosuperior?�,comduasfotos
doquadrodehoráriosdaFEMASS,eumtextogenialqueterminavacom:

�Maseuouvidizerqueseelestrabalharemsóporumsemestre
nãotemproblema!�

Issoétãoverdadeperantealeiquantoumrapazquefoipego
pelanamoradacomoutratentarconvencê-ladequeaquilonão
foinada,foisóporumanoite!Ouvirdizernãoésinônimode
legalidade.Sóaleipodedizeroqueélegalounão.Leiaaleie
vejaporvocêmesmo.Nãoacrediteemtudoqueaspessoasdizem,
muitascoisassãolendasacadêmicas.

83
http://angg.twu.net/PURO/denuncia_DE.jpg
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mudanças de rota� - ao invés de deixarem o navio bater contra os rochedos
pra só eleger um outro daí a 4 anos...

Em qualquer processo de decisão coletiva existe um contínuo entre as
pessoas que �participam ativamente� e as que �participam passivamente�,
só votando sem grande envolvimento ou participação posterior. Eu ando
atribuindo a culpa de muitos dos males em torno de mim no fato de muitas
pessoas não fazerem a menor idéia de como participarem ativamente, e se
limitarem a votar quase que aleatoriamente e deixarem o barco afundar.

O exemplo mais próximo de mim é dos democratas versus republicanos no
PURO.

(...)

17 Apoios mudam

Apoiar uma pessoa é uma simpli�cação - não podemos nos obrigar a continuar
apoiando eternamente alguém que depois de eleito enlouqueceu e estragou, e
aposto que se o Mercadante mudasse da água de esgoto pro vinho e passasse a
tomar todas as decisões certas ele certamente viraria nosso herói e passaríamos
a amá-lo...

Também não dá pra continuar apoiando incondicionalmente e sem ajustes
uma idéia que parecia ótima na teoria, mas que quando aplicada revela ter
defeitos horríveis... e, da mesma forma que estamos sempre �ltrando quais
pedaços de pessoas e de idéias externas nós vamos apoiar e quais não -

[Idem pra partes da gente - é comum a gente notar que algo que a gente
fez com a melhor das boas intenções teve conseqüências totalmente diferentes
das que a gente previa - e às vezes o conserto é muito, muito difícil. Então:
a gente também não pode se apoiar incondicionalmente, apesar do que os
livros de auto-ajuda dizem - porque é um inferno conviver com pessoas que
acreditam nessa obrigação de apoio incondicional, e saem chorando quando
algum faz críticas básicas, ao invés de cogitarem mudar de posição...]

A situação em que estamos agora - em que as pessoas em posições de poder
se tornaram reféns das alianças que tiveram que fazer, e quase tudo de melhor
e mais honesto que elas poderiam dizer não pode ser dito, porque é perigoso,
porque vai ser mal interpretado - é MUITO difícil.

O Facebook e as ruas estão cheios de pessoas que dizem �é só todo mundo
fazer X� - e com isto propõem soluções simples e inimplementáveis, que no
mínimo precisariam de muitos ajustes - e mais cheios ainda de pessoas que
não conseguem pegar idéias simples e pensar em como ajustá-las pra elas
ser tornarem mais concretizáveis, e daí �cam com um discurso de que nada

24

associado a coisas que estão em alta, e partir pra outras assim que
essas começam a precisar de manutenção.

Nós sabemos (...)

30.4 Sinergia

Eu reli o powerpoint do Parque Tecnológico muitas vezes. Uma coisa que me
chamou a atenção é que ele repete muitas vezes a palavra �sinergia�. Ora,
sinergia é algo que acontece quando um grupo trabalha junto - e algo de
adicional aparece, e o todo se torna maior do que a soma das partes.

Eu só conheço os zumbis a partir do trabalho deles no PURO, e eles não me
parecem bons em trabalhar em grupos... quero dizer, talvez eles sejam ótimos
em grupos muito homogêneos, mas acho que quando aparece alguma grande
diferença, ou alguém insatisfeito, o que eles fazem deve ser parecido com o
que fazem no PURO: ou cooptam essa pessoa, ou a excluem e a eliminam -
mas não sabem dialogar com gente muito diferente. Ou seja, a capacidade
deles de sinergia é pequena - eles vão tentar calar desavenças ou comprando
as pessoas com bolsas (e os recursos pra isto são limitados, e a margem pros
não-contemplados se sentirem injustiçados ou �carem com inveja é grande),
ou criando rachas... é por isso que eu imagino que essa equipe de zumbis que
está montando o Parque Tecnológico vá �car lá durante pouco tempo, e assim
que o Parque Tecnológico der problemas eles vão fazer outros projetos e vão
se mudar pra outro lugar. Eles são iniciadores, não cuidadores.

Voltando à idéia da �fábrica de projetos� - e às três bolas, �Universidade�,
�Governo Municipal� e �Empresa�, da p.10 do powerpoint82... Em que sentido
esses zumbis são �a universidade�? Acho que isto é uma pergunta bem grande
- vou tentar esboçar alguns modos de pensar sobre elas nas próximas seções -
mas, com relação às menções à sinergia (...)

[O novo convênio com a PMRO como um contrato; desejo de sinergia ou
promessa de sinergia?]

30.5 Aulas em outros lugares

Em março de 2013 começou a �car muito público que muitos dos zumbis dão
aulas em outros lugares também... os nomes deles constam dos quadros de
horários da FEMASS, e os próprios alunos dizem que os professores do curso
da FEMASS são �os mesmos do PURO�.

82http://angg.twu.net/PURO/zen/atuacao_do_ICT_em_RO.pdf
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adianta-talvezpranãosesentiremingênuas-meiocomonaseção2.

18Contosdefadas

Achoqueagentetemquesepermitirlembrardoscontosdefadasemque
umreino,ouumaprincesa,estãodoentes,eumpríncipesaiemperegrinação
pelomundopratentarentenderessadoençaeencontrarumremédio.

�Peregrinarpelomundo�nasituaçãoatualquerdizerprocurarnovasidéias,
nãotãoóbvias.Emuitasdasidéiaspoucoóbviasdehojeemdiaestãoescritas,
mesmoquedemodoinformal,emalgumlugar-emuitasvezeshápelomenos
algumresumodelasdisponívelnainternet,numblogounumawebpage,com
indicaçõesdemodosdeseconseguirmaismaterialrelacionadoedeentrarem
contatocomosautores.

Aspessoasquedizem�nãovamosparticipardeassembléiasporqueelassão
manipuladas�nemsequer�peregrinaram�omínimopelainternetparadesco-
briremquemuitagente,desde2500anosatrás

24
,sabequeprocessoscoletivos

dedecisãosãofrágeissim,eprecisamdeatençãoecuidadospermanentes,
porquepodemsermanipuladosnãosóvoluntariamentequantotambémin-
voluntariamente,eatéporpessoascomótimasintenções...ehojeemdia
muitagenteestámuitoincomodadacomasconseqüênciasdestaepidemiade
�cadaumnoseuquadradinho�-asdecisõesmaisimportantessãotomadaspor
�especialistas�quenaverdadesãotecnocratas,ouporvotaçõesemcomissões
de3ou4pessoas-masfazerpublicaçõesindependentesérelativamentefácil,
entãohávárioslivros

25
escritosporpessoasquetrabalharamemcoletivosdu-

rantedécadas,equeanalisamcomoidenti�careconsertarosproblemasdos
coletivosdegringolados...

Agoraimagineoseguinte:apessoaAachaquenadacoletivofuncionae
achaquecadaumtemque�carnoseuquadradoecuidarsódoseunariz;a
pessoaBacreditaemdecisõescoletivas,eexisteumapilhadelivros(longos),
textos(médios),pan�etos(curtos),eargumentos(sínteses,maiscurtosainda),
quevamoschamardeC,queéum�corpodeconhecimentossobreprocessos
coletivos�.ApessoaApodecomeçarnegandoaexistênciadasidéiasemC,
massepessoassu�cientespassamateralgumcontatocomCapessoaAvai
aospoucospassaraserresponsabilizadaporterresolvido,deliberadamente,
senegarareconhecerqualquerdasidéiasemC...

24
MosesFinley:�Democraciaantigaemoderna�,ed.Graal,1998.

25
Porexemplo:�ComeHellorHighWater-AHandbookofCollectiveProcessGone

Awry�-http://www.akpress.org/comehellorhighwater.html
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30.3Fábricasdeprojetos

Aexpressão�fábricadediplomas�ébemconhecida,etemumsentidomuito
negativo.Deixaeuintroduzirmaisuma:�fábricadeprojetos�.

Umavez,numareuniãodeColegiadodeUnidade(acho),oMarcioMagini
comentouquedosprojetosdepesquisadostipostais,taisetais,pelomenos
80%dototaldasverbassãoconcedidosparaasuniversidadesX,YeZ...
entreelasaUnicamp,queelesabiaqueorganizavagruposdepro�ssionais
especialistasquesabemexatamentequaléaformaesperadaprosprojetos
pracadatipodeedital,equetêmatéumanoçãodequeeditaisestãopra
sair,eajudamosprofessoreseestudantesaorganizaremosseusdadoscom
antecedênciaprapoderemproduzirprojetosnaformacertaempouquíssimo
tempo,assimqueoseditaissaem-oprazodemuitoseditaisébemcurto...

Essavisão,dequeaUnicamptemuma�fábricadeprojetos�,ilustraacono-
taçãopositivadaexpressão�fábricadeprojetos�.OGovernoéo�cliente�,os
professoreseestudantessãoos�produtores�,eopessoaldaFábricadeProje-
tosajudaaadequaroprodutoaoconsumidoreafazeromercadofuncionar.
Ah,eprojetossãocomocontratos-opessoaldaFábricadeProjetosajudaa
deixaressescontratosclaros,vantajosospraambasaspartes,erealistas.

Agoraaconotaçãonegativapra�fábricadeprojetos�.Istoédasdis-
cussões
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sobreocampusdeCaboFrio(seção30.1):

(...)numdebatesobreinteriorizaçãoquehouvenaúltimasemana
acadêmicaagentechegouàconclusãodequenãohaviaumplano
sérioprafazerainteriorizaçãofuncionar-oquedeveterhavidofoi
umasacaçãodogovernodeque�precisamosdeuniversidadesno
interior�,quegerouumedital,quegerouumprojetodaUFFpra
ganharalicitaçãodoedital.Quantoàqualidadedoensino,omáx-
imoquedevemterpensadofoi:�opaísgeraNdoutoresporano,
eelesprecisamdeemprego,edevemserjovenscheiosdegarra,
quevãosevirar�.Masnempensaramqueprosjovensdoutores
conseguiremseviraremcondiçõesprecáriaselesiamprecisarde
umpoucodeapoioedeautonomia...

Achoqueébemclaroquetipodegentefazosprojetosqueganham
aslicitações:essaspessoas�empreendedoras�-osespecialistasem
projetos.Edepoisqueosprojetosestãoaprovadoselesconsideram
queestánahoradeirpraoutroslugaresfazeroutrosprojetos.
�Inovação�échique,mascoisasque�camvelhasnão...e,aliás,
ummododemanteraauradevencedorésósepermitir�car
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http://angg.twu.net/2012-cabofrio.html
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19 Conseqüências previsíveis

Um trecho do documentário Manufacturing Consent: Noam Chomsky and
the Media (o negrito é meu):

MEYER: Professor Chomsky and many people who engage in this
kind of press analysis have one thing in common - most of them
have never worked for a newspaper, many of them know very little
about how newspapers work.

When Chomsky came around, he had with him a �le of all the cov-
erage in The New York Times, The Washington Post, and other
papers of East Timor, and he would go to the meticulous degree
that if, for example, The London Times had a piece on East Timor,
and then it appeared in The New York Times, that if a paragraph
was cut out, he'd compare, and he'd say, �Look - this key para-
graph right near the end which is what tells the whole story was
let out of The New York Times' version of the London Times'
thing.�

CHOMSKY: There was a story in The London Times which was
pretty accurate. The New York Times revised it radically. They
didn't just leave a paragraph out. They revised it, and gave it a
totally di�erent cast. It was then picked up by Newsweek, giving
it The New York Times' cast. It ended up being a whitewash,
whereas the original was an atrocity story.

MEYER: So, I said to Chomsky at the time, �Well, it may be
that you're misinterpreting ignorance, haste, deadline pressure,
etcetera, for some kind of determined e�ort to suppress an element
of the story.� He said, �Well, if it happened once, or twice, or three
times I might agree with you, but if it happens a dozen times, Mr
Meyer, I think there's something else at work�.

CHOMSKY: It's not a matter of happening one time, two, �ve, a
hundred. It happened all the time.

MEYER: I said, �Professor Chomsky, having been in this business,
it happens a dozen times. These are very imperfect institutions�.

CHOMSKY: When they did give coverage, it was from the point
of view of... it was a whitewash of the United States. Now, you
know, that's not an error. That's systematic, consistent behaviour,
in this case without even any exception. This is a much more
subtle process than you get in the kind of sledgehammer rhetoric
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Mauro Fialho Rodrigues, o superintende da Prefeitura Univer-
sitária, Augusto Ronconi, o Diretor do Puro, Carlos Bazílio e
autoridades da PMRO, a secretaria municipal de Ciência e Tec-
nologia, Eronei Leite, o sub secretário de Planejamento, Wladimir
Paschoal e a procuradora do município, Thaís Bragança.

(...)

O diretor do Puro destacou que este é um momento único na re-
lação da PMRO com a UFF. �Nunca tivemos uma oportunidade
de pensarmos juntos sobre todas as questões que nos cercam. Es-
pero que saibamos aproveitá-lo da melhor forma possível� concluiu
Carlos Bazílio.

Essa fala do Bazilio - espero que possamos tomá-la como um �pronunci-
amento o�cial�, porque é muito melhor termos algum prounciamento o�cial
pra discutir sobre do que não ter pronunciamento o�cial nenhum, nunca -
tem um furo: como assim, �nunca tivemos oportunidade de discutir juntos�?
E o tempo em que o pólo era bem menor e o RIR e o ICT decidiam muita
coisa em reuniões conjuntas? E o tempo em que as reuniões do ICT incluíam
todos os professores? E o tempo em que as reuniões do CONPURO lotavam
o auditório? E as reuniões no saguão77, as passeatas78, as caravanas à re-
itoria, as discussões enormes no grupo ME PURO do Facebook, o plebiscito
sobre os cursos pagos, o voto paritário na eleição pra Direção e representação
nos conselhos superiores, a própria campanha dessa eleição79, a ocupação da
reitoria80, a greve de 2012, e até a própria mailing list da Computação do
PURO (o �BCCPURO�), que só se tornou um canal morto em maio/2012,
quando vários alunos começaram a pedir: �parem de brigar�?

A hipótese que eu acho mais interessante pra explicar essa fala do Bazilio é
a seguinte: em todas essas situações que eu mencionei ele não se sentia muito
à vontade pra participar - porque as pessoas se exaltavam demais, era tudo
muito rápido e com muito ruído, e ele só funciona bem em lugares em que a
carga emocional é bem menor - e é óbvio que a gente não vê um evento no
qual a gente não consegue participar como um evento no qual todo mundo
participou... então, num certo sentido, é como se nenhum desses eventos que
pra mim eram �de todos� contasse, e agora, pra ele, é a primeira vez que há
uma possibilidade de diálogo entre a prefeitura e �todos�.

77http://www.aduff.org.br/boletim/2011a_05m_18d.html
78http://angg.twu.net/2011-maio.html
79http://angg.twu.net/chapa1.html
80http://angg.twu.net/chapa1.html#ocupacao-reitoria
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ofthepeoplethatmakeanAtoBequationbetweenwhatthe
governmentdoes,whatpeoplethink,andwhatnewspaperssay.
ThatthatsometimeswhatTheTimesdoescanmakeanenormous
di�erence.Atothertimes,ithasnoin�uencewhatsoever.

Sooneofthegreatesttragediesofourageisstillhappeningin
EastTimor.TheIndonesianshavekilleduptoathirdofthe
population.They'reinconcentrationcamps.Theyconductlarge-
scalemilitarycampaignsagainstthepeoplewhoareresisting,cam-
paignswithnameslikeOperationEradicate,orOperationClean
Sweep.Timoresewomenaresubjectedtoaforcedbirthcontrol
programme,inadditiontobringinginaconstantstreamofIn-
donesiansettlerstotakeovertheland.Wheneverpeoplearebrave
enoughtotaketothestreetsindemonstrationsorshowtheleast
signofresistance,theyjustmassacrethem.It'ssortoflikeIn-
donesia,ifweallowthemtocontinuetostayinEastTimor-the
internationalcommunity-theywillsimplydigestEastTimorand
turnitinto...they'retryingtoturnitintocashcrop.Imean,this
iswaybeyondjustdemonstratingthissubservienceofthemediato
power.Imean,theyhaverealcomplicityingenocideinthiscase.
Thereasonthattheatrocitiescangoonisbecausenobodyknows
aboutthem.Ifanyoneknewaboutthem,there'dbeprotestsand
pressuretostopthem.Sotherefore,bysuppressingthefacts,the
mediaaremakingamajorcontributiontosomeof...probablythe
worstactofgenocidesincetheHolocaust.

FRUM:Yousaythatwhatthemediadoistoignorecertainkinds
ofatrocitiesthatarecommittedbyusandourfriends,andto
playupenormouslyatrocitiesthatarecommittedbythemand
ourenemies.Andyoupositthatthere'satestofintegrityand
moralhonestywhichistohaveakindofequalityoftreatmentof
corpses.Imean,everydeadpersonshouldbeinprincipleequal
toeveryotherdeadperson.

CHOMKSY:That'snotwhatIsay.

FRUM:I'mgladit'snot,becauseit'snotwhatyoudo.

CHOMSKY:Ofcourseit'snotwhatIdo.NorwouldIsayit.In
fact,Isaytheopposite.WhatIsayisweshouldberesponsible
forourownactionsprimarily.

FRUM:Becauseyourmethodisnotonlytoignorethecorpses
createdbythem,butalsotoignorecorpsesthatarecreatedby
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http://angg.twu.net/2012-cabofrio.html

Elaémuitomelhordoquequalquerresumoqueeuconsigafazeraqui-
achoosargumentossobreosproblemascomexplicaçõesverbais,naresposta
praTailana,no�nal,especialmentebacanas-entãovisite-a!=)

Update:emfev/2013�camossabendoqueoICT-aliás,aEngenharia-
temumprojetoparecidoparaumcampusnaZonaEspecialdeNegóciosde
RiodasOstras,quevemsendodiscutidocomaPrefeituraháalgumtempo,
equedeveserafontedoboatorecorrentedeque�oICTvaisemudarpra
ZEN�.Oprojetofoiapresentado

73
nareuniãocomaPrefeiturade4/fev/2013;

vejaaseção30.2.

30.2Nuncativemosumaoportunidadedepensarmos
juntos

Aimpressãoqueeutinhaéqueháumdoisanosatráshaviapraticamenteum
consensodequeoconvêniocomaprefeituraeraummaukarmadoqualagente
tinhaqueselivrar,porqueagenterecebiacadavezmenosdoqueagentepre-
cisavaequeestavaacordadoqueiríamosreceber,aprefeituranãoestavanada
interessadaeminvestirnumauniversidade-emboratalvezestivesseinteres-
sadaemnegócios,propaganda

74
enaincubadoradeempresas-eacabávamos

�candodivididosentreousermosbem-comportadosetalvezmerecermosum
agradooufazermoscobranças,denúncias,protestos,passeatas
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.

AgoraalgumascabeçasdeNiterói,juntocomagestãoBazilio-sem-Áureo
daDireçãodoPólo,estãocriandoumnovoconvênio.Deumanotíciapubli-
cadanositedoPUROem30/jan/2013

76
:

PUROePMROformamgruposdetrabalho

CriadoporKatiaVieira,qua,30/01/2013-16:51

Noúltimodia23dejaneiro,foidadomaisumpassonaretomada
daparceriaestabelecidaentreoPóloUniversitáriodeRiodasOs-
tras(Puro)daUniversidadeFederalFluminenseeaPrefeitura
MunicipaldeRiodasOstras(PMRO),quandoreuniram-seos
representantesdaUFF,pró-reitordeAssuntosEstudantisSér-
gioMendonça,ocoordenadordeinteriorizaçãoeex-reitor,Cícero

73
http://angg.twu.net/PURO/zen/atuacao_do_ICT_em_RO.pdf

74
http://angg.twu.net/containers/DSC_0126_r4_anfiteatro_placa_OOOOOO_r4.JPG

75
http://www.youtube.com/watch?v=5sSROi8b6Sc

76
http://www.puro.uff.br/node/1058
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neither side, that are irrelevant to your ideological agenda.

CHOMSKY: That's totally untrue.

FRUM: Let me give you an example. Um... one of your own causes
that you take very seriously is the cause of the Palestinians. And
a Palestinian corpse weighs very heavily on your conscience, and
yet a Kurdish corpse does not.

CHOMSKY: That's not true at all. I've been involved in Kurdish
support groups for years. That's... It's simply false. Just ask
the Kurdish. Ask the people who are involved in... You know,
they come to me, I sign their petitions, and so on and so forth. If
you look at the things we've written. Let's take a look... I'm not
Amnesty International. I can't do everything. I'm a single hu-
man person. But if you read... Take a look, say, at the book that
Edward Herman and I wrote on this topic. In it we discuss three
kinds of atrocities - what we call benign bloodbaths, which nobody
cares about, constructive bloodbaths, which are the ones we like,
and nefarious bloodbaths, which are the ones the bad guys do.
The principle that I think we ought to follow is not the one that
you stated. You know, it's a very simple, ethical point. You're
responsible for the predictable consequences of your ac-
tions. You're not responsible for the predictable consequences of
somebody else's actions. The most important thing for me and for
you is to think about the consequences of your actions. What can
you a�ect? These are the things to keep in mind. These are not
just academic exercises. We're not analysing the media on Mars,
or in the 18th Century, or something like that. We're dealing with
real human beings who are su�ering, and dying, and being tor-
tured, and starving because of policies that we are involved in.
We as citizens of democratic societies are directly involved in and
are responsible for, and what the media are doing is ensuring that
we do not act on our responsibilities, and that the interests of
power are served, not the needs of the su�ering people, and not
even the needs of the American people who would be horri�ed if
they realised the blood that's dripping from their hands because
of the way they're allowing themselves to be deluded and manip-
ulated by the system.

MEMBER OF THE AUDIENCE: What about the Third World?

CHOMSKY: Well, despite everything, and it's pretty ugly and
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to pay for it, took it away with with purpose to pay for
it as soon as she could: and that she afterwards agreed
with Mr. Bennett of a price for it.� Bennett con�rmed
that this was so: after agreeing to pay him 22 shillings,
�Margaret delivered a hamper with goods in it as a pawn
for security of the money, and four shillings ninepence
in money.� But �soon after he disliked upon better con-
sideration to hold agreement with her: and delivered
the hamper and goods back,� and commenced formal
proceedings against her.

As a result, Margaret Sharples was hanged.

Obviously, it was the rare shopkeeper who wished to see even
his most irritating client on the gallows. Therefore decent people
tended to avoid the courts entirely. One of the most interest-
ing discoveries of Craig Muldrew's research is that the more time
passed, the less true this became.

30 A fuga dos zumbis

30.1 Cabo Frio

Em março de 2012 �camos sabendo, por esta notícia aqui72, que alguns mem-
bros do departamento Engenharia de Produção do PURO estavam tendo re-
uniões com a prefeitura de Cabo Frio, sobre a possível implantação de cursos
lá - com �90 professores e 1500 alunos�.

Ora, se as universidades federais não estão conseguindo contratar profes-
sores su�cientes - e as estaduais idem -, de onde é que apareceriam esses 90
professores? Será que estes professores da Engenharia foram a Cabo Frio ap-
resentar um estudo de viabilidade? Será que o sorriso deles na foto quer dizer
�estamos todos muito felizes porque descobrimos que é viável sim�?

Isto, como sempre, gerou um monte de discussões, e mais tentativas de
pormos em palavras porque é que todo mundo �caria bem mais tranqüilo se os
responsáveis por estes projetos divulgassem mais coisas - �mais� no sentido de
�bem mais que quase nada� - ao invés de só �carem defensivos e se esquivando
mais e mais... e criei uma página com bastante material que surgiu durante
as discussões, aqui:

72http://uni-amacaf.blogspot.com.br/2012/01/prefeitura-e-uff-debatem-universidade.

html
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awful,thesestrugglesarenotover.Thestruggleforfreedomand
independenceneveriscompletelyover.Theircourage,infact,is
reallyremarkable.Amazing.I'vepersonallyhadtheprivilege,
anditisaprivilege,ofwitnessingitafewtimes,invillagesin
SoutheastAsiaandCentralAmerica,andrecentlyintheoccupied
WestBank,anditisastonishingtosee.Andit'salwaysamazing
-atleasttomeit'samazing.Ican'tunderstandit.It'salso
verymovingandinspiring.Infact,it'skindofawe-inspiring.
Now,theyrelyverycruciallyonaveryslimmarginforsurvival
that'sprovidedbydissidenceandturbulencewithintheimperial
societies,andhowlargethatmarginisisforustodetermine.

UmadasfunçõesdaEducação-edaCultura,aliás-édarmaisferramentas
paraqueaspessoaspossamavaliasas�conseqüênciasprevisíveis�dosseus
atos.

[HannahArendteospequenosEichmanns]

20Contágio

Achoquedevemospartirdoprincípiodequenossasatitudeseidéiastendem
acontagiaraspessoasaonossoredor,masalgocomo�falardeproblemasatrai
maisproblemas�ésimplistademais;nestecasoachomaisrealistaque�pessoas
quenegamosproblemassecercamdeoutraspessoasquetambémnegamos
problemas�,eque�quandolidamoscomproblemasdemodosconstrutivose
interessantesistoatraioutraspessoasquetambémestãotentandolidarcom
seusproblemasdemodosconstrutivoseinteressantes�...

Umaatitudecomoarespostadotécnicocopiadanaintrodução,queé
um�meta-secomasuavida�eum�calaaboca�,contagiaaspessoasdeuma
outraforma-elamostraqueáadmissívelnumadiscussãopúblicaseresponder
�meta-secomasuavida�e�caleaboca�.Ora,comoéqueagentesedefende
-numareuniãodedepartamento,digamos,pramudarocontextoumpouco
-dealguémquedizalgocomo�meta-secomasuavida�ou�calaaboca�,e
queéapoiadopelamaioriadaspessoaspresentes,quenemsequerreclamam
dotom?Achoqueistocriaumasituaçãodeparalisia,comoadaseção2...

Qualquergrosseria,�calaaboca�ouatodeviolêncianossoautoriza-
eincentiva-aspessoasemtornodenósausaremalgoequivalentecontra
nós.Provocaçõesidem;quandoeumandeiapropostadenosprepararmos
paratomarpossedainternetduranteagreveeunãofaziaamenoridéiade
quaisseriamasrespostas-maseuestavaapostandoemqueaquilogeraria
provocaçõescorrespondentescontramim-ediscussõesinteressantes.

29

EsseéumprojetodaFINEPemumeditalpúblicofederalcom
dinheiropúblico.Osdadossãopublicosedisponíveis.Duvidas
devemserlevadasemconduçãoformalaoCNPqouFINEP.

Praresumir:osdadosnãosãotãopúblicosedisponíveisnão-nunca
conseguiteracessoaesseprojeto.NoPUROtudoparoumaisoumenos
poraí,comessetomde�vaisequeixarcomobispo�,ninguémresolveudar
umacópiadoprojetodeboavontade,eeunãoquisforçarabarra.Ah,e
numdiaemqueeuestavanoCentrodoRioeupasseipeloprédiodaFINEP
praversedavapraconseguircópiaporlá,eofuncionáriosimpáticoque
meatendeufoifalarcomumcaramaisgraduado,queveiomeioassustado,
eacabouchamandoumcaramaisvelhoquepareciasaberdetudoesaber
lidarcorretamentecomsituaçõesestranhas,eessecaradissequeeuteriaque
teralgumajusti�cativamuitoboa,porqueelesnãodãocópiadeprojetospra
qualquerumnão.

Erapratermosfeitoalgumaespéciede�conduçãoformal�?
AquivaimaisumtrechodoDebt(pp.332�333),sóporqueeleébompra

iniciardiscussõessobrejudicialização...

ThestoryoftheoriginsofCapitalism,then,isnotthestoryofthe
gradualdestructionoftraditionalcommunitiesbytheimpersonal
powerofthemarket.Itis,rather,thestoryofhowaneconomyof
creditwasconvertedintoaneconomyofinterest;ofthegradual
transformationofmoralnetworksbytheintrusionoftheimper-
sonal-andoftenvindictive-powerofthestate.Englishvillagers
inElizabethanorStuarttimesdidnotliketoappealtothejus-
ticesystem,evenwhenthelawwasintheirfavor-partlyonthe
principlethatneighborsshouldworkthingsoutwithoneanother,
butmainly,becausethelawwassoextraordinarilyharsh.Under
Elizabeth,forexample,thepunishmentforvagrancy(unemploy-
ment)was,for�sto�ense,tohaveone'searsnailedtoapillory;
forrepeato�enders,death.

Thesamewastrueofdebtlaw,especiallysincedebtscouldoften,
ifthecreditorwassu�cientlyvindictive,betreatedasacrime.In
Chelseaaround1660,

MargaretSharpleswasprosecutedforstealingcloth,
�whichshehadconvertedintoapetticoatforherown
wearing,�fromRichardBennett'sshop.Herdefensewas
thatshehadbargainedwithwithBennett'sservantfor
thecloth,�buthavingnotmoneysu�cientinherpurse
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Quando denunciamos outras pessoas estamos deixando implícito que con-
sideramos que a atitude mais construtiva naquele momento é denunciar - e
portanto os outros podem, e talvez devam, nos denunciar também. A alter-
nativa mais evidente a reagir a denúncias denunciando o denunciador é se
concentrar no seu trabalho - e quem faz isto deixa implícito que, na sua visão
de mundo, se cada um se concentrar no seu trabalho e �zé-lo direito o mundo
vai �car bem melhor.

O que estou propondo aqui é que está na hora de pensarmos e discutirmos
bem mais sobre as nossas posturas e as conseqüências delas - e não a partir do
zero, mas sim a partir de toneladas de material (como �lmes e vídeos, livros,
artigos, textos informais) que já está circulando por aí, e também a partir do
que nós pensamos a respeito das nossas atitudes e das dos outros.

21 Visibilidade

Hoje (2012nov20) eu saí pra almoçar com a minha mãe, e numa hora a gente
começou a conversar sobre questões de gênero. Eu disse que talvez ela nunca
tivesse pensado muito sobre essas coisas - e nem conseguia separar direito
sexo e gênero - porque ela nunca quis fazer nada considerado �masculino�. Ela
disse que não era bem assim, que do grupo de amigas mais próximas dela ela
foi uma das poucas que continuou trabalhando e estudando - ela terminou o
doutorado dela, em Hegel e Freud, quando eu tinha 23 anos -, e era a única
que ia sozinha pra todos os lugares. Tá, isso demolia parcialmente o meu
argumento - mas a gente continuou cavucando essa idéia do �fazer coisas que
ninguém mais como você faz�, e descobri que no início ela não se sentia à
vontade pra, por exemplo, ir num restaurante sozinha; depois ela viu que se
ela levasse uma pilha de livros e �casse lendo niguém estranhava, e depois,
aos poucos, ela aprendeu a �car concentrada nas coisas dela, e pronto.

Um dos argumentos que eu acho mais fortes a favor de cotas nas univer-
sidades é: é muito difícil ser o único negro da universidade - porque quase
o tempo todo você vai ter que responder questões implícitas nos olhares dos
outros, desde as mais grossas, como �o que você está fazendo aqui? Isto não
é lugar pra você, vamos provar que você não aguenta a pressão�, até outras
que são curiosidades até bastante válidas, como: �como você vai lidar com
o racismo no mercado de trabalho?�26, �como é a sua família?�, �como você

26acho que eu só tive um aluno negro - um cara que estudava à beça - quando eu dei aula
pra Engenharia de Produção, e confesso que eu pensava: não é meio suicídio você estar
fazendo este curso? Nas empresas em que eu trabalhei a competência importava só um
pouco, o mais importante era como a gente socializava com os colegas - isto é, a capacidade
de fazer piadas escrotas junto com os outros, ir nos churrascos, nos porres e nas boates, ser
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Pois bem, esse pedido foi discutido na reunião do Colegiado de Curso da
Engenharia de 1o/set/2011 (�Trata-se, em verdade, da situação crônica que
envolve o professor Eduardo Ochs� - linha 4469 e aí pedem que se crie uma
�comissão de sindicância� pra averiguar os fatos.

O que acho mais importante ressaltar neste caso é que depois que os
alunos submetem o pedido de desconsideração da disciplina esse pedido sai de
cena completamente - seria trivial aprová-lo com uma votação no Colegiado,
mesmo sem todos os dados, como um pedido similar70 feito na Computação no
semestre anterior - mas acho que não há mais menção a estes alunos ou ao pe-
dido em nenhum documento da Engenharia, só a sindicância passa a importar
[explicar como isto foi usado na reunião da unidade de 27/out/2011, na qual
um dos pontos de pauta deveria ser a aprovação do meu estágio probatório -
mas usaram vários argumentos pra tentarem impedir a inclusão desse ponto
de pauta].

[O relatório �nal da comissão está aqui71, com o nome �Relatório Conclu-
sivo para substanciar parecer do RFM em relação aos fatos relatados no memo
RGN005/2011 encaminhado pela Direção da Unidade' - porque o processo de
abertura de uma comissão de sindicância era algo totalmente diferente, que
não cabia neste caso.]

29.6 Projeto FINEP: container reefer

Em 14/set/2011 �camos sabendo, a partir de uma mensagem de parabéns -
meio irônica, mas essa nem fui eu que escrevi (!!!) - para membros do LEI
(�Laboratório de Empreendimentos Inovadores�, do PURO), que um projeto
do LEI, chamado �MICROS - Mini Container Reefer O�-Shore�, tinha sido
aprovado pela FINEP. Repassei os links que eu tinha - eu só tive acesso a
respostas de respostas pra respostas do parabéns original, que não incluíam o
anexo com o documento do projeto - pro ME PURO, terminando com:

O projeto é em conjunto com uma empresa externa, mas mesmo
sabendo disso não consigo deixar de �car pasmo com o valor:
R$ 3.417.429,74.

Comentários?

Um aluno da Engenharia membro do LEI respondeu isto aqui:

69o draft em PDF diz algo como �o problema Eduardo, que já dura três anos� (?) -
conferir

70http://angg.twu.net/PURO/cccomp/2011-07-07-cccomp-ata.pdf
71?
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estudavasemtertodasasfacilidadesqueagenteteve?�,�vocêtocaalguma
coisa?�,�vocêébomemesportes?�,�comovocêlidacomtodomundosempre
olhandopravocê?�...eseháváriosnegrosnauniversidadeestasquestõesde
certaformasediluem,eelespodemusaraenergiadelesmaisfacilmentepra
outrascoisas.

Nãoachoquesejapossível�ngirquecertosestranhamentosnãoexistam
[referência:CamillePaglia;glassceiling,tokenlesbian]

Deixaeupassarpraalgorelacionado.Noiníciodenov/2012oMPjulgou
umaaçãopelaretiradado�Deussejalouvado�dasnotasdoReal.Asnotícias
sobreistogeraramdiscussõesenormesnoFacebook,emuitosdos�argumen-
tos�contraestejulgamentoeramcomo:�vocêsnãotêmmaisoquefazer?
PorquenãovãojulgarX,YouZaoinvésdessabesteirada?�...Achoqueisto
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umtermopraisto:HierarquizaçãodaViolência-aslutaspordireitosdas
mulhereseramconsideradasirrelevantes,aspessoasdeveriamestarlutando,
porexemplo,contraafomeoucontraaguerranascolôniasafricanas.

Oargumentode�aspessoasnãodeveriamestarlutandopelacausaA
porquedeveriamestarlutandopelacausaB�sebaseiaemváriasidéiaser-
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prioridade,entãoelavaiaprendermuitomaislutandoporA,evaisetornar
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critérios�lógicos�,�absolutos�,prasedecidirquecausassãoimportantes,e
queeu,pessoaB,possoaplicarrapidamenteestescritérios,descobrirquea
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comopartedamá�a,esacanearquemestápraserlimado...então:vocêpodepassarem
concursosdaquiaumtempo,maseatélá,enquantovocêtiverquefazerestágios???
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Anthropology27 (David Graeber, 2004), e como eu tenho mania de conectar
as últimas coisas que eu li com tudo, lá vai uma citação (p.8):

Anarchists have never been much interested in the kinds of broad
strategic or philosophical questions that have historically preoc-
cupied Marxists - questions like: Are the peasants a potentially
revolutionary class? (Anarchists consider this something for the
peasants to decide.)

Como a gente decide se uma �causa� - pra ser mais especí�co: um incômodo
no nosso ambiente de trabalho - é algo que valha a pena lutar pra mudar, ou
se essa causa é uma �frescura�, isto é, algo que a gente tem que engolir e
esquecer? Seguindo a idéia do Graeber, não vale tanto a pena tentar decidir
de antemão, por argumentos �acadêmicos� (p.??) - podemos deixar que a
causa �decida por si mesma� - idéia:

Algo que nos causa pesadelos recorrentes, que nos deixa em pânico,
que nos drena uma quantidade enorme de energia, a tal ponto que
a gente começa a achar que vai ter enfrentar as pessoas que dizem
que isso é frescura, é uma causa que decidiu por si mesma que
vamos ter que lutar por ela.

27http://www.prickly-paradigm.com/sites/default/files/Graeber_PPP_14_0.pdf
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29.3 Telefonia

Algumas pessoas têm a mania de reclamarem que foram �expostas� quando
a gente publica algo que elas escreveram ou disseram, então aqui vão duas
mensagens que eu é que escrevi, e que postei no ME PURO em 20/out/2011
e também mandei por e-mail pra muitas pessoas.

Descobrimos que o PURO tem telefones celulares institucionais da
Claro, e topo de linha... um cara do NTI de Niterói veio aqui pra
tentar entender os nossos problemas de comunicação - telefonia
e internet - e �cou surpreso de nós estarmos usando uns poucos
Nextels aos invés desses Claros... Aí ele olhou nos registros dele e
descobriu que só uma pessoa do PURO usa esses Claros institu-
cionais: o prof. Fontana, da Engenharia de Produção, aquele que
é titular e é lotado no PURO, mas que conhece tanto da UFF e é
tão bom pra fazer questões políticas andarem que ele não dá aula
- ele tem um cargo de Assessor Especial da Direção do Departa-
mento de Engenharia de Produção e ele só vem aqui em algumas
quintas-feiras, quando há reuniões da EP.

Gente, por favor, aproveitem essas quintas-feiras pra fazer todas
as ligações que vocês gostariam de fazer usando telefones institu-
cionais do PURO. Peçam o telefone do Fontana emprestado. E
avisem os seus professores.

Ah, não sei se �cou claro, mas a minha sugestão é séria...

O Fontana é meio grosso às vezes, mas se duas ou três pessoas
- mais corajosas, mais caras-de-pau, ou o que for - pedirem o
telefone dele emprestado a solução mais prática pra ele vai ser ele
explicar como outras pessoas podem solicitar telefones como o que
ele tem...

Um bom resumo da situação dos nossos telefones aparece no relatório de
gestão do Walter e do Magini, aqui63.

29.4 Atas do CONPURO

Um e-mail que eu mandei pra um monte de gente em 1o/nov/2011:

Oi pessoas do CONPURO, com cópia pra outras,

63http://angg.twu.net/PURO/relatorio_wm/relatorio_gestao_tabela.pdf
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22 O roubo da garrafa d'água

Acho que uma das principais razões que me �zeram escrever este zine é porque
eu �quei tendo pesadelos recorrentes durante meses com a história do roubo
da garrafa d'água, que é uma coisa que concretamente é tão pequena que a
gente �car se preocupando com aquilo deve soar como muita frescura... Mas,
bom, este é o meu zine - tomara que você se sinta contagiado pela idéia de
escrever, e aí no seu zine você vai poder contar as histórias que são mais
importantes pra você, sob o seu ponto de vista....

Antes de contar a história do roubo da garrafa d'água é melhor eu contar
uma outra, pra preparar o terreno.

Quando a minha mãe fez o doutorado dela - em Filoso�a, pela PUC-Rio -
ela conseguiu uma bolsa-sanduíche pra passar um tempo em Paris. Pois bem,
nesse mesmo almoço com ela que eu mencionei na outra seção ela me contou
que quando ela entrou na Sorbonne pela primeira vez - e era um �m de tarde
de inverno, e o saguão logo depois da entrada estava praticamente vazio - a
sensação dela era de �vão me expulsar, eu não tenho nível pra estar aqui� -

Quando eu entrei pra UFF em 2009 e eu comecei a participar das reuniões
de Departamento - naquela época o ICT era um departamento só, com umas
40 pessoas, e as reuniões eram com todo mundo - a minha sensação era algo
bem parecido: �eu não tenho nível pra falar nessas reuniões - eu não sei o
su�ciente, eu não falo bem o su�ciente - o que eu falar vai tomar o tempo dos
outros, e as minhas besteiras vão �car registradas em ata pra sempre�...

No meio da reunião do ICT de 24/nov/2011 (que foi tensíssima; veja a
seção 27 e a ata dela28) o Fontana pegou a garrafa d'água do Fernando Naufel.
Eu �quei tão chocado que cheguei a dizer em voz alta que a garrafa era do
Fernando, que ele não podia fazer aquilo, que era roubo, que ele devia comprar
uma pra ele na cantina a 10m de distância, que a gente esperaria ele voltar
pra continuar a reunião - mas ele só sorriu e disse: �eu sou mais velho�.

Depois de eu ver que esse tipo de coisa podia acontecer sem que nem a
diretora da Unidade, que presidia a reunião, nem ninguém da Engenharia ou
da Computação falasse nada ou estranhasse, eu vi que poderiam fazer qual-
quer tipo de grosseria ou desrespeito com a gente, e até roubarem, digamos,
pacotes de provas meus ou meu laptop, sem ninguém da Engenharia ou da
Computação desaprovasse.

Talvez o Fontana quisesse que esse gesto fosse visto como uma mera �brin-
cadeira de macho�, só porque no �nal ele riu - mas esse pseudo-gesto de
intimidade também podia ser visto - e foi - como invasão do espaço pessoal

28http://angg.twu.net/PURO/ict/2011_11_24_ata.pdf
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à vontade pra debater - e que eu frequentemente tenho ataques de vergonha
pelos cursos ruins que eu já dei, mas que eu lido com isso tentando encontrar
algo de �universal� nos problemas pelos quais eu passei e daí produzir algo que
ajude todo mundo a lidar com problemas como aqueles - por exemplo, depois
um caso endêmico de cola numa turma minha em 2009.2 eu passei semanas
escrevendo um texto grande, pra debate, chamado Notas sobre cola59, que
acabou sendo lido - e usado - por um monte de professores e alunos...

Teve uma outra fala que eu �z nesse debate que também me deixou super
orgulhoso - e esperançoso, explico porquê depois - e muito puto por ela ter
sido apagada e perdida. Vou tentar reconstruir as idéias dela como der.

A Francine, aluna da Produção Cultural, apareceu com um trecho impresso
de uma discussão no Facebook da qual eu participei - no grupo ME PURO,
que naquele momento era quase só de alunos, mas tinham me convidado pra
fazer parte dele - e que por falta de prática em Facebook eu achava que era
uma discussão entre poucas pessoas, mas no �m das contas era algo cujo log
�cava disponível pra todos (o que pra mim não era tão grave, mas pra Francine
era, etc etc). Então: no meio de um chat em grupo com várias pessoas alguém
me perguntou o que eu achava do Bazilio, e eu fui sincero e disse que eu achava
que ele evitava tanto dizer coisas que pudessem pegar mal que ele acabava
não conseguindo se desvencilhar de certas situações complicadas, e sob certos
pontos de vista ele acabava sendo cúmplice de coisas graves.

A Francine me perguntou se eu não achava anti-ético dizer coisas como
aquelas em público, ainda mais numa situação na qual o Bazilio não estava
presente, e era sequer membro do grupo, e não teria como se defender.

Não sei bem como eu estruturei a resposta, mas eu fui sacando que não era
só uma questão de �é ético sim� ou �não é não�, e de encontrar o modo certo de
me desculpar - fui associando idéias e acabei dizendo que eu achava que talvez
fosse melhor a gente aproveitar aquele momento pra pensar sobre os vários
modos que as pessoas têm de lidar com privacidade (eu já tinha explicado
que eu estava acostumado com listas de discussão de Software Livre, em que
as besteiras que a gente diz e que os outros dizem sobre a gente continuam
disponíveis dez anos depois) e com denúncias e com acusações de que algo
que fulano fez é errado, anti-ético, imoral ou ilegal; eu que aliás eu vivia
falando de �transparência�, mas isso é algo que não é nada óbvio de se pôr em
prática, então vamos pensar a respeito da tal �farra das diárias� (seção 31.4)
da qual tanto se falava... a direção tem muito pouco poder na prática, mas
tem responsabilidades enormes e tem que lidar com expectativas enormes - e
talvez a maior parte do trabalho da Direção seja político, no sentido de ajudar

59http://angg.twu.net/2009-cola.html
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23ConcursodeQuímica(posiçõesfrágeis)

[FaltacompletaralgunsdadosepôrunslinksprapáginasdaCOPEMAG]
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de 25/8/201131, linhas 160�209; os argumentos dos especialistas não aparecem
detalhados nessa ata).

Um dia pessoas do nosso Departamento foram até o Reitor e disseram:
estamos à beira de perder o Marcio Magini, que é conhecido e respeitadíssimo
na Reitoria pela atuação dele na direcao pró-tempore do Pólo, como vice do
Walter Machado-Pinheiro... o Marcio tem este currículo Lattes gigante aqui32,
e além de vice-diretor e super-pesquisador ele tem N alunos de iniciação, tem
bolsa de produtividade tal, dá N matérias, participa dos colegiados tais e
tais, etc etc, e a mulher dele tem este currículo Lattes aqui33; ela publicou
N artigos, já transferiu a bolsa de produtividade CNPq dela pro PURO e já
publicou 3 artigos com o nome do PURO, e a áreas dela são tais e tais, e ela
poderia dar sem esforço várias disciplinas de Química, Bioquímica e Estatís-
tica da Engenharia, da Enfermagem, da Psicologia, etc. Nós gostaríamos de
realizar um concurso com esta ementa bem abrangente pra bons candidatos
de várias áreas poderem participar, com divulgação em todas as sociedades
de Química, Bioquímica e Estatística, com esta banca aqui com N professores
que são pesquisadores A1 do CNPq e portanto incorruptíveis, aproveitando
o prazo (uma das �janelas� pra realização de concursos na UFF), mas pelos
problemas politicos tais e tais não temos nenhuma chance de fazer um con-
curso no qual essa candidata possa sequer participar. O que podemos fazer?

Então o Reitor pegou uma vaga das que ele tinha guardadas pra emer-
gências especialíssimas e deu pro RFM, mas, óbvio, com condições explícitas
e implícitas: que ela seria usada pra um concurso de Química exatamente
daquela forma, que o concurso tivesse toda a legitimidade concebível e imag-
inável, que o concurso tivesse muitos bons candidatos e selecionasse dentre eles
o melhor possível, que indicava que seria um professor e pesquisador fantás-
tico, que melhorasse muito o PURO, etc, etc, e que fôssemos absolutamentos
íntegros até as próximas 4 gerações.

Se algo disto não fosse cumprido nós �caríamos numa situação extrema-
mente frágil perante os nossos colegas do PURO e perante o Reitor.

Aí o Prof. Fontana, ou não percebendo esta idéia da posição frágil ou
querendo testá-la até o limite, abriu uma diligência contra este concurso,
e isto é um pedaço da história que todo mundo conhece bem, porque essa
diligência foi discutida na reunião do ICT de 13/dez/2011, que tem uma ata
super detalhada34, foi gravada, a gravação está disponível publicamente na

31http://angg.twu.net/PURO/ict/2011_08_25_ata.pdf
32http://lattes.cnpq.br/9697265373144215
33http://lattes.cnpq.br/1796634863495672
34http://angg.twu.net/2012-ict.html
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[Será que não ocorre a eles que o que os deixaria numa posição bem mais
segura seria eles trabalharem pra transformar o PURO num paraíso pra todos?
Será que eles não viram que o que está implícito em �Queremos bolsas da
Anvisa de onze mil reais� é �agora nós queremos bolsas da Anvisa de onze mil
por mês pra todo mundo - alunos, professores e funcionários�?]

29 As eleições de 2011 no PURO

Então. Em ??/jun/2011 eu estava numa mesa com vários colegas meus (�hu-
manos�, não �zumbis�, na terminologia do link acima), que estavam tentando
montar uma chapa com candidatos não-zumbis pra Direção do Pólo e pra rep-
resentação nos conselhos superiores da UFF. Eles não estavam conseguindo
arranjar ninguém pra posição de vice-diretor, e apesar de eu sempre ter sido
avessos a grupos e a política, me perguntaram se eu aceitaria... lembro da
minha frase: �a minha namorada vai me matar, mas vamos lá�... =)

29.1 O debate entre as chapas

Uma das perguntas que �zeram pra mim no debate - e que talvez tenha sido
o motivo principal pra destruírem as gravações - foi a seguinte.

O Edwin disse que quem está na Direção do Pólo tem que lidar com mil-
hares de prazos que não podem ser descumpridos de jeito nenhum, e com mil-
hares de regras idem, e que é sabido e notório que eu sou péssimo com prazos
e regras, que eu nunca consigo nem entregar as provas dos meus alunos cor-
rigidas no prazo que o regulamento estabelece, e que isso já gerou até abaixo-
assinados contra mim, então como é que eu posso estar me candidatando à
vice-direção.
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http://angg.twu.net/2011-dec-13/

36
http://angg.twu.net/2011-dec-13/README.html
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http://angg.twu.net/audios/2012dez13-ict.html
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http://angg.twu.net/PURO/ict/2011_12_13_ata.pdf
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http://angg.twu.net/PURO/quimica/
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http://angg.twu.net/2010-conseq.html
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http://angg.twu.net/desnevizacao.html

52



24 O processo de reestruturação

No PURO temos dois grupos que pensam de formas muito diferentes e não
se entendem; vou improvisar terminologia mais uma vez, e chamá-los de
�democratas� e `republicanos�. Estamos à beira de uma reestruturação ad-
ministrativa, e os �democratas� - que são 2/3 dos professores, 2/3 dos cursos
e 2/3 dos departamentos - acreditam que as decisões sobre como lidar com os
problemas do campus têm que vir de nós mesmos, e pra isto nós precisamos
de mais transparência, que as informações circulem mais, que mais gente par-
ticipe dos debates, que os argumentos �quem claros, e que cada decisão im-
portante tenha o apoio de uma maioria bem informada; já os �republicanos�,
que apesar de serem só 1/3 de nós ocupam a maior parte dos cargos que nos
representam formalmente nas instâncias superiores (inter-campi), acreditam
que nós já demonstramos que não temos maturidade para nos gerir sozinhos,
que e toda tentativa de debate - em especial as tentativas de diálogo entre
�democratas� e �republicanos� - degringola para con�itos que só geram desgate
inútil. Os �republicanos� acreditam em especialização, e que as decisões devem
ser tomadas por especialistas - e os �democratas� sabem que na situação atual
nenhum especialista externo seria capaz de lidar com os nossos problemas, e
que nós precisamos aprender mais nós mesmos - pensando, lendo e debatendo
- e aí cuidarmos dos problemas nós mesmos. E para esta reestruturação ad-
ministrativa os �republicanos� defendem uma estrutura na qual as decisões
sobre a infra-estrutura do Pólo sejam tomadas por um triunvirato formado
por um �democrata�, um �republicano� e um �especialista�, e casos com dis-
cordâncias insolúveis são decidos por um dos conselhos superiores da UFF - e
os �democratas� propõem uma estrutura com um �democrata� e um �repub-
licano� e na qual casos sem consenso são levados pra instâncias inferiores -
colegiados, plebiscitos, debates.

[Colar melhor ↑ e ↓]
Durante o processo de reestruturação administrativa dos pólos a comissão

local de reestruturação não conseguiu chegar a um consenso sobre que pro-
posta levar pra comissão geral, inter-pólos, e �cou decido que mandaríamos
as duas propostas, pra que a comissão geral pegasse elementos delas e �zesse
a síntese que achasse mais sábia. Bem a grosso modo, analisando as conse-
qüências de cada proposta de estrutura administrativa, a proposta A dizia que
em caso de discordância entre as unidades quem decidiria seria o CEP ou o
presidente do CEP; a proposta B dizia que decisões importantes sobre o pólo
têm que ser consensuais entre as unidades, e que quando não houver consenso
a decisão �desce� ao invés de �subir�: ao invés dela ser delegada a instâncias
superiores ela volta pros colegiados, pra discussão e talvez até plebiscitos.

38

que afetasse a minha vida pro�ssional, mas estava à beira de, e
já tive estragos enormes em todo o resto da minha vida) e, real-
mente, eu não tinha como checar sozinho se as denúncias eram
verdadeiras, mas o que eu �z foi pra pra gerar discussões, que eu
acreditava que iriam melhorar as condições de todos.

Eu ainda penso com freqüência que eu ganho metade do que o
Neves ganha, e um terço do que o Moacyr ganha, e portanto eu
valho metade do que o Neves vale, e um terço do Moacyr; o Neves
é duas vezes melhor que eu, e o Moacyr é três vezes melhor.

Fiquei sabendo que muitos funcionários ganham bolsas da Prefeitura
- bolsas de �xação? - como auxílio e incentivo para �carem em
Rio das Ostras. A prefeitura não tem nos repassado as verbas que
deve, então por enquanto estas bolsas estão sendo pagas pela FEC,
mas elas terão que ser cortadas em breve - até porque os acordos
com a Prefeitura acabaram. Parece que os valores dessas bolsas
são meio arbitrários - e que é comum quando a gente pede a um
funcionário pra assumir uma tarefa extra que ele pergunte quanto
de bolsa ele vai ganhar. E, evidentemente, os que não ganham es-
sas bolsas se sentem desvalorizados, e, por motivos humanos que
todo mundo entende, eles ou não assumem as novas tarefas ou
as fazem mal. Criou-se uma situação na qual a gente vale o que
ganha, e as comparações com os colegas - e a sensação de injustiça
- são inevitáveis.

Com os cortes das bolsas pra funcionários vamos começar um pro-
cesso de desnevização do PURO. Tomara que dê certo.

A questão da �competência� (pra ganhar dinheiro) �ca me voltando
à cabeça. O RCT só tem um incompetente assumido - que sou
eu. Eu tentei virar programador numa época, exatamente pra
ganhar dinheiro - o meu objetivo era juntar o su�ciente pra eu ir
pra Inglaterra fazer o curso de formação em Técnica Alexander -
e deu tudo errado56. Eu não tinha a estrutura psicológica pra ser
um bom pro�ssional. Eu me incomodava com questões �éticas� da
vida dos outros que não eram da minha conta, achava que muitas
brincadeiras que eles faziam pareciam �bonding rites� de ma�osos,
e, por mais que eu tentasse fazer com que isso não transparecesse
e não afetasse o meu trabalho, eu acabava �cando desgastado, e os

56http://angg.twu.net/omnisys.html
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http://angg.twu.net/PURO/reestruturacao/
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eram só a Flávia, da Computação, e o Duque, da Engenharia (foi uma reunião
sem ata, no auditório - eu vi ela acontecendo e entrei de curioso, como ouvinte,
e peguei a segunda metade da reunião). Tinha mais umas 8 ou 10 pessoas,
dentre as quais talvez só a Ana Isabel fosse do ICT. A Flávia tentou argu-
mentar a favor da proposta com o especialista durante um tempão, mas cada
argumento dela foi rebatido - a meu ver muito bem - por gente que mostrava
que cada uma das �vantagens� do esquema do especialista correspondia a algo
que já tinha sido tentado no PURO, tinha dado errado, e já tinha sido muito
debatido.

Lembro da sensação, minha e de muita gente - conversei com várias pessoas
depois - de que era angustiante dialogar com a Flávia, porque ela parecia
ter esquecido e apagado todo o nosso histórico, e queria recomeçar todas as
discussões do zero43.

Pois bem: num momento, perto da hora do �m da reunião, a Flávia - que,
lembrem, estava contra a comissão local enviar as duas propostas já que não
havia consenso - disse algo como44: �Vocês não aceitam os meus argumentos
mas o representante do PURO na Comissão é o Fontana, e ele vai levar a
proposta que o ICT quiser�. E se levantou e saiu chorando.

Não acho muito grave que ela tenha dito isso num rompante - a�nal é
bem difícil argumentar sozinha contra uma multidão bem preparada - mas
é possível que o Fontana tenha feito exatamente o que ela disse... e, por
exemplo, ela foi vice do Fontana na eleição pro CUV45 - isto pode ser encarado
como evidência da proximidade entre ela e o Fontana.

26 Regras para atas e gravações

Em 18/set/2012 �camos sabendo que o novo regimento do ICT tinha sido
aprovado, e o Reginaldo descobriu que a cláusula que era mais importante pra
nós, e que tinha sido discutida durante uma reunião do ICT quase toda, tinha
sido mutilada por uma das câmaras superiores sem que nenhuma justi�cava
fosse dada - os detalhes disto estão na seção 27. No início da reunião do ICT de
20/set/2012 o Antônio pediu a inclusão de um ponto de pauta - �4.2. Discussão
do regimento interno aprovado pelo CUV� -, mas acabamos passando mais de
40 minutos só discutindo as correções a serem feitas na versão preliminar da
ata da reunião anterior (de 23/ago/2012), e não deu pra chegarmos a este
ponto de pauta.

43Veja http://angg.twu.net/2011-alice-e-bob.html; eu devo ser um gato escaldado.
44Acho que não consigo reconstruir esta frase de forma que ela soe plausível.
45http://angg.twu.net/PURO/eleicao-docente-edital-002.pdf
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Engenharia de Produção de algum modo? O que eles acham disto
tudo? Se o Moacyr for processado, por exemplo, será que eles
vão achar só que foi uma fatalidade?... Que este é o modo mais
e�ciente de se fazer negócios, que as exigências de transparência
feitas pelo governo só atrapalham, que se o Moacyr foi pego foi
porque ele foi otário, e o que aconteceu com ele não tem nada a
ver com os outros?

Professores são sempre formadores de opinião (em algum sen-
tido). Estes professores mostram para os seus alunos como o
�mercado� funciona - e mostram que o risco de ser denunciado
sempre faz parte do negócio. �Empreendedorismo� talvez seja isto
- aproveitar as melhores oportunidades, tentando minimizar os
riscos. E �pro�ssionalismo� envolve fazer alianças, se expôr pouco,
e acobertar os colegas... Estes professores formam os alunos da En-
genharia de Produção - que não se envolvem em questões �morais�
ou �políticas�, porque estão muito ocupados, porque teriam muito
a perder, e porque eles não sentem que têm a ver com o que acon-
tece em torno deles.

Esta atitude - eles são �práticos� e �realistas�, os outros são �sonha-
dores� e �idealistas� - está quase que completamente consolidada,
e não vai mudar só com uma ou duas passeatas, ou com eles sendo
mal-vistos durante uma semana, ou com umas poucas pessoas cen-
trais tendo que enfrentar prestações de contas e um processo. A
questão, para todos os que se incomodam - alunos, professores,
funcionários, amigos, parentes, cidadãos, que pagam impostos di-
retos ou indiretos - é maior, e é permanente: como lidar como
estas pessoas no dia-a-dia? Como dialogar com elas se as nossas
questões �morais� pra elas são �frescuras�? Se elas não são nem
mesmo mal-vistas socialmente, quais são as conseqüências - para
elas - do que elas fazem? Se não fazemos nada estamos sendo
cúmplices? O que podemos fazer pra que honestidade deixe de ser
�coisa de otário�?

28.5 Esclarecimentos (péssimos)

Aí em 25/nov/2010 teve uma reunião extraordinária do CONPURO pra pedir
esclarecimentos sobre o projeto Anvisa, e eu fui nela... os �esclarecimentos�
me deixaram mas chocado ainda, e eu me contorci durante de angústia e raiva
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Omeupedidopraataeraainclusãodestafrase,

OProf.EduardoOchsdizquenãoéprecisofazeravotação,pode
escreveroresultadodireto:7a3.Àobjeçãodoprof.Moacyro
prof.EduardoOchsrespondedizendoquenãoébemassim,que
nemtodavotaçãoéumacaixinhadesurpresas,eapostacomele
R$5queoresultadoserá7a3.

EoAntôniosubmeteuquatropedidos.
Omeupedidofoideclarado�absurdo�-éum�absurdo�colocarnumaata

�apostoR$5�,�éumdesrespeitoaocolegiado�(Fontana,39:25nagravação
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).

UmdosdoAntônioeraumacorreçãonumafaladaMarcelle,emqueoque
saiunãofaziasentidonocontextodaataeeraocontráriodoqueelatinha
dito.Resposta,tambémdoFontana:nãopodepedircorreçõesnafalados
outros,nãopodenempropôrumacorreçãoepedirpravotar-�issoaínãose
vota!�(41:44nagravação).

Outrasregraspraatasforamaparecendoduranteareunião,todasvia
Fontana.�Quandoumterceirofalaareuniãotemquesersuspensa�(1:02:16;
tradução:oquenão-membrosdoColegiadofalamnãopodeconstardaata);
�nãopodefrasessoltas�.

Ameuveressasregraspraatasdeveriamteraparecidonaatadestare-
união,mesmoquenãofossemregrasnovasesimesclarecimentossobrecomo
interpretarregraspré-existente.Nãosaiunada-comoseessasregrasfossem
todasóbvias.

Maisumtrechodo�Debt�(pp.166�167;aseçãosechama�Honorand
Degration�):

Equiano'sfurtheradventures-andthereweremany-arenarrated
inhisautobiography,TheInterestingNarrativeoftheLifeofOlau-
dahEquiano:or,GustavVassa,theAfrican,publishedin1789.
AfterspendingmuchoftheSevenYear'sWarhaulinggunpowder
onaBritishfrigate,hewaspromisedhisfreedom,deniedhisfree-
dom,soldtoseveralowners-whoregularlyliedtohim,promising
hisfreedom,andthenbroketheirword-untilhepassedintothe
handsofaQuakermerchantinPennsylvania,whoeventuallyal-
lowedhimtopurchasehisfreedom.Overthecourseofhislater
yearshewastobecomeasuccessfulmerchantinhisownright,
abest-sellingauthor,AnArcticexplorer,andeventually,oneof
theleadingvoicesofEnglishAbolitionism.Hiseloquenceandthe
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,estácheiadelinks-inclusiveprotale-maildadenúncia-então

visite-a...
(Obs:amençãoaos�efeitossobreosalunos�temavercomumcaso

endêmicodecolanumaturmaminhano�mde2009,ecomasrespostas-
bizarras-queosalunosenvolvidosderamtentandosedefender;vejaasminhas
Notassobrecola
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SabemosqueosalunosdeEngenhariadeProduçãonuncaseen-
volvempoliticamentecomnada-elesdizemque�nãotêmtempo�,
queessascoisas�nãofuncionam�,queelas�nãotêmavercom
eles�,equeparticipardemanifestações�podeprejudicá-los�.

Muitaspessoasjáreceberamume-maildaANDES-RJcomotí-
tulo:�INTERVENÇÃONAUFF-FESTIVALDECORRUP-
ÇÃO�.Estee-mailcontémumadenúnciasobreoProjetoAn-
visa,queenvolveváriosprofessoresdeEngenhariadeProdução
doPURO-massóoMoacyr,vice-diretordopólo,écitadonomi-
nalmente-,eváriasoutrasdenúnciassobreaReitoria.Masestas
denúnciassãoapenasdenúnciasporenquanto...oquetemosde
absolutamenteconcretosãoestasrelaçõesdedespesasdogoverno
(cliqueem�Listadosfavorecidos�nais�):

[AquiapáginatemvárioslinksproPortalTransparênciadogov-
erno.Visite-ospraverquemrecebiaR$11000pormêsequem
recebiaR$4500.]

SuponhaqueoTCUaceiteadenúnciaeinvestigueestasdespe-
sas.Oquevaiacontecer?Osenvolvidospodemterqueprestar
contas,podemterqueresponderaumprocesso...Puniçõesalém
destepontosãoraras-oqueaconteceucomoReitoratéagora?
EcomoLentino?Eseráqueestesnossosprofessoresvãopas-
sarasededicarmenosaindaaoPUROporqueestarãoocupados
preparandoprestaçõesdecontasedefesas???...Seráqueelesnão
poderiamteragidotransparentementeedeacordocomaleidesde
oinício?

Osprofessoresquetiveremqueresponderaestesprocessos�carão
comsuasreputaçõesligeiramentearranhadas.Quaisasconse-
qüênciasdisto?Seráqueistoafetaráosoutrosprofessoresda
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power of his life played signi�cant parts in the movement that led
to the British abolition of the slave trade in 1807.

Readers of Equiano's book are often troubled by one aspect of the
story: that for most of his early life, he was not opposed to the
institution os slavery. At one point, while saving money to buy
his freedom, he even brie�y took a job that involved purchasing
slaves in Africa. Equiano only came around to an abolitionist
position after converting to Methodism and falling in with religious
activities against the trade. Many have asked: Why did it take
him so long? Surely if anyone had reason to understand the evils
of slavery, he did.

The answer seems, oddly, to lie in the man's very integrity. One
thing that comes through strikingly in the book is that this was
not only a man of endless resourcefulness and determination, but
above all a man of honor. Yet this created a terrible dilemma. To
be made a slave is to be stripped of any possible honor. Equiano
wished above all else to regain what had been taken from him.
The problem is that honor is, by de�nition, something that exists
in the eyes of others. To be able to recover it, then, a slave must
necessarily adopt the rules and standards of the society that sur-
rounds him, and this means that, in practice at least, he cannot
absolutely reject the institutions that deprived him of his honor
in the �rst place.

O caminho mais óbvio seria nós tentarmos seguir todas as regras dessas
reuniões - mesmo que essas regras mudem a toda hora - pra tentarmos mostrar
pros donos da reunião como nós somos respeitáveis, e daí merecermos que o
que nos importa saia na ata, e merecermos mas nas votações mais dos que
os 3 votos do nosso departamento (dentre 10). Mas vamos supor, por um
momento, que isto não adiante.

Com a novo regimento do ICT (depois da modi�cação feita pela Câmara
de Assuntos Administrativos) o RFM pode passar a ter só um representante
no Colegiado. O que esse um representante do RFM vai fazer nessas reuniões?
Já foi dito várias vezes que essas reuniões não são pra debates, que isso é perda
de tempo - elas são pra deliberar e votar, e em assuntos importantes as pessoas
já vêm com voto de�nido, já que elas representam seus departamentos. Então
esse um representante iria trazer ou responder idéias no colegiado pra quê, se
essas idéias não são ouvidas - e nem podem ser gravadas - e não saem na ata?
E com que motivação outros membros do RFM viriam nessas reuniões, se
não-membros do colegiado não têm nem direito a voz? A gente não tem uma
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mostrar pra colegas do PURO - que pus aqui47, e chamei de �Meu ouvido não
é penico�. Tem muita coisa lá, e elas são grandes demais pra eu poder resumir
aqui.

28.3 As bolsas Anvisa

Eu já não entendia porque é que 1) o Moacyr, como vice-diretor do Pólo
e professor nosso48, não enxergava direito os nossos problemas, e daí não
transformava o PURO num paraíso, 2) as falas dele nas reuniões não tinham
a menor concisão e ninguém cortava, então a gente tinha que �car um tempão
ouvindo que a reunião com o reitor foi uma reunião, éé, muito, ããã, muito,
ããã, muito difícil, éé, ããã, muito difícil, mas a vida é assim mesmo, foi um
ano de muitas lutas, éé, muitas lutas, agora parabéns pra nós, temos que
comemorar - e aí o povo da Engenharia, que dava as disciplinas avançadas,
pra poucos alunos, �cava marcando churrascos nas reuniões, enquanto eu me
descabelava em silêncio, e tentava trabalhar nos meus assuntos de pesquisa
em cada mini-brecha de tempo...

Aí apareceu um e-mail de denúncia49, aparentemente assinado por um cara
do ANDES-RJ, e que tinha sido mandado pra centenas de pessoas, até pro
reitor... tudo que era fácil veri�car do que ele denunciava era verdade - e, bom,
era um e-mail assinado, e ninguém iria mandar uma coisa daquelas, e pôr a
cara a tapa daquela forma, sem checar bastante bem o que está dizendo - então
as pessoas começaram a repassar aquele e-mail umas pras outras e a conversar
muito sobre ele... claro que a gente não tinha tempo de checar tudo, mas,
repara, a universidade pública deveria ser o lugar em que as coisas são mais
transparentes, então o que exatamente andava acontecendo - e era centenas
de coisas - que fazia com que as denúncias nele soassem tão verdadeiras?

28.4 Primeira denúncia/desabafo

Em 16/nov/2010, depois de um �m de semana me contorcendo em casa sem
saber o que fazer a respeito dessas últimas notícias que eu tinha tido sobre o
PURO, eu escrevi um texto curto muito amargo - porque quando eu escrevo
sobre algo que me perturba muito eu consigo parar de repetir tanto os meus
pensamentos sobre aquela coisa - e daí levei uns 3 dias pra ter coragem de
mostrá-lo pra colegas, e não sei mais quantos dias pra decidir pô-lo na minha

47http://angg.twu.net/monep.html
48O Sérgio Mendonça, nosso diretor, �cava pelo menos metade do tempo em Niterói, e

dava suas aulas lá.
49http://angg.twu.net/PURO/festival3.html
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HelenSuzman,queaguentouseraúnicapessoaanti-apartheidnoparlamento
daÁfricadoSuldurante13anos...

27OregimentodoICT

ApesardoPUROterfaltadeprofessoresemquasetodososdepartamentos-
incluindo,imagino,naEngenhariadeProdução,jáqueumaproporçãogrande
dasnovasvagasdeprofessoressubstitutosforampraEngenharia[linkpraata]
-aEngenhariadecidiuqueumdosseusprofessoresDE-oFontana,queéo
únicoProfessorTitularlotadonoPURO-nãoprecisariafazernemensino,
nempesquisa,nemextensão;eleseria�AssessorEspecialdaDireçãodoICT�
full-time,eseupapelprincipalserianainterfacedoPUROcomNiterói-
principalmentecomasCâmarasSuperiores.

OFontanaéo�segundodecano�doCUV-osegundomembrodoCUV
maisantigoematividade-eimaginoqueeleconheçaascâmarassuperiores
como(quase)ninguém-seusregulamentos,suaspráticas,seushistóricos,seus
membros.

NareuniãodoICTde13/dez/2012(?)nós(doRFM)�camostentandoen-
contraromelhorencaminhamentopráticopossívelproproblemadamudança
noregimentodoICT-masamelhoridéiaquetivemosfoipediràCâmarade
AssuntosAdministrativosajusti�cativaparaamudança.

OFontanadissequeissoéabsurdo,queeleécontra,quenãosevaicontra
umadecisãodascâmarassuperiores,queéumabsurdoeumdesrespeito
pedirumajusti�cativa,queelasnãotêmquejusti�carnada,equeistonão
temcomodaremnada-enavotaçãoelepediuqueoseuvotoconstasseem
ata:eleécontrapedirmosumajusti�cativapramudança.(Euexpliqueique
opedidodejusti�cativaéummodopráticodesinalizarmosquealgodoque
aconteceumerecemaisatenção-comoodiálogovaiserreaberto,ouquaisvão
serospassosseguintes,aindanãotemoscomosaber.)

Acomunicaçãocomascâmarassuperiores,eoutrasentidadessimilares,
éfeitaemtrêsníveisdelinguagemdiferentes.As�leis�-regimentos,etc
-sãonumalinguagemmuitoconcisaemuitoprecisa,emquecadapalavra
podeterumpesoenorme;afraseretiradapelaCAAcriaumfuturonegro
paraoRFM,eonomedoRFM-�DepartamentodeFísicaeMatemática�,
versus�DepartamentodeCiênciasBásicas�[decididonareuniãotal]foium
dosargumentospraqueconcursospraQuímicanãopudessemserfeitospelo
RFM[linkpraata].

1.Abaixo-assinadossãofeitosnumalinguagemmenosconcisa,quepermite
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foramaindamaisselvagens...eno�mdascontasamaioriavotouafavor
deliberaroCarrano-oquemesurpreendeu,porquelevoumuitotempo
nareuniãopraapareceraprimeirafalapró-liberaçãodoCarrano-etalvez
tambémporqueeutinhaumamágoaespecialmentegrandedomundonoqual
ostrabalhossãosótrabalhosquaisquer,praconseguirdinheiroebenefícios
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muitotrabalhopraconstruir,entãosedependessedemimagentecozinharia
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Achoqueasatasdessasduasreuniõessãoprovadoquantoagentediscutia
questões�micropolíticas�noPURO-ade�niçãoformaldoquequereriadizer
�dedicaçãoexclusiva�pranóserasóumapontinhadeiceberg.

Umcolegameudedepartamento,ReginaldoDemarque,�coumarcadopor
umoutroaspectodessareunião:aposturadoFontana-e,senãomeengano,
nenhumdenósdoisnuncatinhanemvistonemouvidofalarneleantes,eeu
tavanoPUROdesdejan/2009eoReginaldodesde.../.....

[Reginaldôôôôô,mandaasuahistóriapreuincluiraqui?]

28.2Ésóassinar

NareuniãodoICTde28/out/2010(?)umdosassuntosnapautaerauma
possibilidadedepassaraprofessoraMariaHelena,daEngenharia,de20h
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exemplos e explicações. Memorandos às vezes admitem trechos nesta
linguagem menos concisa, e confesso que o pedido de justi�cativa que
eu vagamente imaginava abriria algum espaço para uma justi�cativa
formal da CAA que fosse mais do que uma ou duas frases pro-forma
com conteúdo zero.

2. Discussões públicas �formais� são numa linguagem menos concisa ainda,
que permite argumentos que não sentimos que precisam ser de�nitivos;
retratações são relativamente fáceis, é comum percebermos furos nas
nossas posições e voltarmos atrás - em especial se certas regras de con-
vivialidade são seguidas e a convivência é mais ou menos amistosa.

3. Discussões �não-públicas� têm um espaço enorme para trechos nos quais
o tom é mais importante que as palavras - trechos nos quais as pes-
soas se demonstram amistosas, ou demonstram aprovação aos outros,
mostrando que compartilham os mesmos códigos e fazendo brincadeiras.
Tem vários professores do PURO, principalmente na Computação, com
os quais eu não me imagino tendo este tipo de comunicação, pelo menos
não num futuro próximo - há um impasse, porque eles não entendem
porque muitas pessoas não os cumprimentam mais, não dizem �bom
dia� nem olham na cara deles quando cruzam com eles nos corredores,
mas eles também não têm tempo pra ler nada sobre o nosso ponto de
vista, e nem mesmo pra fazerem hipóteses sobre o que aconteceu, muito
menos pra escreverem algo no registro das discussões públicas �formais�
que mencionei antes - então um lado espera uma iniciativa amistosa do
outro, e o outro espera uma iniciativa racional do um.

Na reunião de 23/ago/2012 saiu na ata a seguinte frase solta: �O Prof.
Antônio Fontana diz que nunca fez mal a ninguém conscientemente, ele apenas
briga por aquilo que acredita�. Na reunião de 20/set/2012 reiteraram que não
se pode nem sequer propor mudanças nas falas dos outros, e que não pode
frases soltas - e a discussão sobre as regras pra atas não saiu em ata [pôr aqui:
notas sobre jurisprudência]. Então, se querem que algo de uma discussão
não saia na ata, basta não pôr na ata uma fala de alguém da Engenharia
logo anterior a este algo, nem nada do que vem depois. Aí não dá pra pedir
menção à fala desse alguém da Engenharia, e o que vem depois vira �frases
soltas�, que também não se pode pedir pra incluir.

Que ferramentas vão nos restar pra re�etirmos sobre as conseqüências - as
que não conseguimos prever - dos nossos atos se os espaços pra discussão são
suprimidos?
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Certas ferramentas pra isto - como a obrigação formal de se fazer atas
de certas reuniões, e a obrigação pelo menos �moral� de que estas atas se-
jam �dedignas - podem parecer desagradáveis em certos momentos, mas elas
existem, e a existência delas tem uma origem social clara: o recado é que é
possível agir coerentemente e responsavelmente - isto pode exigir esforço e
prática, mas este exercício é considerado necessário, e a sociedade considera
como �adultas� as pessoas que �zeram este exercício o su�ciente.

28 Como eu (tive que) saí(r) da toca

Agora deixa eu contar como é que eu tive que deixar de ser alguém que �ca
quieto num canto só olhando à distância e comecei a participar ativamente de
várias dessas confusões do PURO... foi porque eu comecei a �car muito mal.
As próximas (muitas) seções vão ter ainda mais �eu�s no texto que as outras,
por motivos óbvios.

28.1 A transferência do Carrano

Em abril de 2010 o prof. Carrano, que tinha passado pro PURO há pouquís-
simo tempo - e num concurso pra Assistente, porque ele ainda estava no meio
do doutorado - pediu transferência, pro próprio departamento da UFF de
Niterói onde ele estava fazendo doutorado, o TET/UFF.

Quando eu �z o concurso pro PURO uma das coisas que me perguntaram
na entrevista foi: você realmente está a �m de trabalhar aqui? Porque os
professores tinham um pacto - informal, claro - de que o PURO não seria usado
só como trampolim pra quem queria ir pra um campus decente (que era quase
todo mundo; veja a seção 32), e só conseguiam manter o PURO como um lugar
bom pra se trabalhar por conta desse pacto... então quem queria sair antes
de terminar o estágio probatório devia fazer concurso pra outra universidade,
ao invés de pedir transferência. Eu entendi essa idéia, achei bem razoável,
e aceitei - aliás eu tinha trabalhado uns anos como programador, cercado
de colegas que faziam exatamente o mínimo pra não serem demitidos, e que
pulavam fora deixando seus projetos pelo meio (e sem documentação, ilegíveis,
pra serem terminados pelos outros) assim que conseguiam ser contratados
em outros lugares. Isso me desesperava, e eu estava voltando pro mundo
acadêmico - fugindo do �mundo real�, onde o mais comum era as pessoas
fazerem o mínimo que parece ok pro �cliente�, pegarem o dinheiro e saírem
correndo - porque eu não aguentava mais.

O pedido de transferência do Carrano foi discutido à beça na reunião de
abril, mas deixado pra ser votado na reunião de maio, na qual as discussões
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